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A BAIXA DO CAFÉ 

e a crise da lavoura 
De pessüa eminente e aucto-

risada, recebemos as linhas que 
abaixo publicamos, subordina-
das ao titulo supra. 

Do mesmo punho teremos, 
além deste, mais dous artigos,' 
que trazem copiosas informa-
ções a respeito da matéria. São 
informações novas e importan 
tes, que revelam alto conheci-
mento do assumpto. 

A matéria é de palpitante ac 
tualidade e rendemos uma ho-
menagem aos leitores do Com-
mercio, pondo-lhes ao alcance 
estas l inhas, que constituem in-
contestavclmente poderoso sub-
sidio para a elucidação das cau 
sas da crise, que, sopitando o 
desenvolvimento da grande clas-
se productora deste e dos vizi-
nhos Estados de Minas e Rio, 
entorpece todo o movimento 
commei^ial do Brasil, causando 
ao paiz grandes prejuízos par-
ticulares e notável decrescimen-
to das rendas publicas. 

O leitor intelligente, ainda 
quando discorde do pensamen-
to do auctor, muito lucrará em 
attender para esses artigos, que, 
como dissemos, trazem infor-
iln.ições novas, baseadas em da-
dos seguros, colligidos por quem 
—desJe logo se vê—tem longa 
experien "ia da matéria. 

I 

Muito se tem, ultimamente, 

dito e escripto sobre a baixa 

deste nosso principal genero 

de exportação, que cOnstitue a 

riqueza do paiz. Não houve, 

entretanto, ainda quem pudes-

se apontar com justeza a cause 

primordial desta occorrencia, 

tão prejudicial aos interesses 

da nação e que trouxe, como 

consequencia, a depreciação da 

riqueza publica e particular. 

São muitos e complexos os 

factores que operaram para tal 

resultado. Não temos a pre-

terição de nos suppor capaz de 

dar o golpe decisivo na ques-

tão ; entretanto, seja-nos licito 

dizer, acreditamos poder adean-

tar alguma cousa sobre a ma-

téria, explicando a causa, ou, 

antes, algumas das causas que 

.tem determinado este resulta-

do e, ao mesmo tempo, indi-

car meios mais promptos e 

ao nossO alcance, para prevenir 

tão desasi.ra.fln baixa, sem ra-

zão de ser, m<?'s motivada por 

especulações, do qü°- POf moti-

vos sérios e reaes. 

Diz-se que o excesso de pro-

ducção é que tem determinado 

fl queda do café;—não é isto, 

porém, verdade, como podem 

ettestar os mercados de reta-

lho europeus, onde o preço de 

um kilogramma de café é ho-

je o mesmo que ha tres annos 

atraz — conforme asseguram 

os membros da associação 

WOOISOH Spice Compatty, de 

New-York, que, interrogados 

sobre os motivos de serem 

muito exaggerados os preços 

que pagaram os consumidores, 

visto tXimo aquella companhia 

distribuiu dividendos de í>0 °[0l 

responderatll que não, mas 

que taes lucros mostraram ape-

nas que o indivíduo á testa da 

sociedade era um homem há-

bil, que sabia comprar o café 

por preço baixo. 

Se é verdade que a produc-

çãc» tem nos últimos annos 

»ttin£«do a uma cifra maior, 

principalmente no Brasil, o 

consumo, por seu lado, tam-

bém ú?m tido augmento, co-

mo demonstram as estatísticas 

da existe nci«: visível e 4ft Pr°-

ducção, comparadas com 

dos annos anteriores. 

Assim, por exemplo—foi de 

3.975.900 saccas o stock visí-

vel no mundo, em 30 de j unho 

findo, contra 5.234.420 saccas 

correspondentes ao mesmo pe-

ríodo do anno de 1883, con-

tra 5.398.287 saccas, no anno 

de 1884, contra 5.051.730sac-

cas, no anno de 1885, contra 

3.885.639 saccas, em 1886, e 

Contra 4.133.854 saccas,nomes-

mo período do anno de 1887. 

Dessa época para cá, até 

1&6, a ejyietencia visível no 

mundo diminuiu considerável 
mente, cahindü a dous e meio 
milhões de saccas, approxima-
demente, e mui raramente su-
biu a tres milhões; de onde se 
infere que o consumo augmen 
tou, maximé, quando conside-
ramos que a producção tem 
sido augmentada. 

Não se pôde negar o facto 
do augmento do consumo. 

Basta lembrar que os Esta-
dos-Unidos da America, que, 
em 1891,importaram 3.884.000, 
em 1893,—4.135.280 snccas.em 
1895,-4.348.000 saccas,noan-
no findo de 1896, importaram 
4.658.816 saccas, havendo, as-
sim, só naquelle paiz, um au-
gmento de 774.816 saccas, em 
cinco annos. 

E' verdade que, infelizmen-
te, as estatísticas de consumo 
na Europa não apresentam 
tão satisíactorio augmento, de-
vido isto, provavelmente, ao 
imposto elevado que cobram 
pela entrada dos cafés, notada-
mente, a Italiae a França, que 
cobram 1,70 lira e 1,56 fran-
co, isto é, mais do que o pre-
ço de custo no nosso mercado. 

Como é sabido, o Brasil con-
corre para a producção univer-
sal com cèrca de 3 p partes, ou, 
talvez, um pouco mais; entre-
tanto, a producção nos annos 
de 1881 até 1H87 foi maior do 
que as de 1888, 1890, 1891, 

1894 e 1896, tendo aperras os 
«nnos de Í889, 1892, 1893, 

1895 e 1897 tido accrescimo 
sobre aquelles, devendo-se no-
tar que, excepção feita do an-
no de 1897, foi no anno de 
1892 que se registrou a maior 
colheita do Brasil, 7.397.000 
saccas, sendo nesse anno o 
menor preço do café no Havre 
81 francos e o maior, 10Ü 

Comparada a producção de 
1892 com a que acaba de fin 
dar-se, e que orçou por cerca 
de 9 milhões de saccas, verifi-
ca-se um accrescimo de saccas 
1.603.000, excesso que tende 
a desapparecer na safra de 
1897 a 1898, que é considerada 
em dous milhões de saccas infe-
rior á que findou. 

Nos annos de 1883, 1884, 
1885, 1886 e 1887, que 
foram os que apresentaram 
maior supprimento visível no 
mundo, os preços mínimos e 
máximos, no mercado do Ha-
vre, foram, relativamente,—44 e 
69 francos ; 49 e 73 francos ; 
45 e 53 francos; 45 e 77 fran-
cos; 77 e 123 francos. 

Agora, no anno de 1897, em 
que o stock visível é inferior 
em crêca de um milhão de sac-

aos maiores supprimentos 

s. PAULO—Sabbado , 7 de agosto de 1897 

ATRAVEZ BA IMPRENSA 

Correio 
Continua a publicar telcgrammas 

de solidariedade oom o governo do 
sr. presidente do Estado. 

Não ha que vOr: o Br. Campos 
riulles GB tá aqui, está presidonte da 
Itepnbliaa, por acolamação garal 
dos povoa de Xiririca, Pacaembú 
Cotia o Qniririm. 

Ratado 
Insere um artigo 

turco grega. 
Tem bem noticiário 

serviço telegraphico. 

Bobre a paz 

e ubundanto 

velaram o «eu talento, dando ao ori-
ginal o verdadeiro valor 

l.eonardo, frança e Medina de-
sempenharam conscienciosamente OB 
BOUS papeis.» 

• 
Para terminar: 
—Como é ijue voefl foi lizer, pelo 

sen jornal, que a aompiuhiu logrou 
hontem uma grande enchente, quan 
do o theatro esteve vas: ? 

—Nilo, ar! O theatro <.steve cheio... 
do cadeiras vusias. 

* * 

Imparcial 
Variado e bem feito. 
Inaugura a seoção Canwlof, no | 

intuito de bom informar diariamen-
te os leitores «obre aa occorrencias 
doa sertões da Bahia. 

Na fluecnlenta e substanciosa Kn• 
cyclnpedin, insere a fórmula do uma 
nova li.riria, cujaB excelknoias Ruy 
apregfia, astognrando qno «púdo 
ser empregada sem receio*. 

• 
• • 

/l Nação 
Copioso serviço telegraphico, do 

qual extrnctamoB o seguinte despu-
olio : 

«Chegou, ás 11 horas da manhã, 
o vapor Itapacy, trazendo o bata-
lhão w. . . 

Os officiaes descoram á terra, per-
correndo a rua do Ouvidor o visi 
tamlo as redacções do Paiz e Repu-
blica. 

Até agora, são poucos OB cadavo-
res encontrados. Ésaa horrível ca-
tastropbe produziu indescriptivel 
emoção. E' dolorosa a consterna-
ção das famílias da» victimas. 

Preparam BO nas localidades vizi-
nhas e cm muitos pontos da Iius-
Bia, floccorroB e dádivas para as fa-
milins pobres dos que pereceram." 

Que diabo diato 6 aquillo ?.. . 

cas 
daquellesjannos, e quando todos 

sabem estamos deante de uma 

safra relativamente pequena—o 

preço naquella praça cahiu a 

42 francos, não se registrando 

valor mais baixo, de 1874 pa-

ra cá, a não ser baixa acciden-

tal e momentanea, como se 

deu em novembro de 1882, 

em que de 40 francos cahiu a 

42, baixando ainda, nos pri-

meiros di s de janeiro de 1883, 

a 40.50, para subir, na segun-

da quinzena «lo mesmo mez, a 

44 francos, e nos me/.en seguin-

tes obter sempre alta, até que, 

em dezembro, attingiu a 69 

fraricos. 

Assim, se ve, nao é total-
mente má a posição do café; 
ha causas estranhas que estão 
determinando sua baixa, e é, 
pois, preciso que as procuremos, 
afim de enfrental-as convenien-
temente, de modo a que não 
se nullifique o trabalho de uma 
olasse laboriosa, que é e será 
por muito tempo ainda o sus-
tentaculo principal da nação. 

Collega, avante na eclvatica 
Faina de moer o pruiloifientoi 
Mas poupe,ao menos, a grammatica: 
Atirar no é solccismo. 

Popular 
Variado noticiário. 
Na parto editorial insere bons ar-

tigos, entro os quaes uma intere» 
Bante memória histórica sobro a 
Jnconfidenria Mineira, por Antonio 
C. de SalleB Junicr, o uma rocia 
mação ao governo do Estado contra 
a falta de agua quo se faz sentir 
im diversas partes da cidade. 

• 

Fanfulla 
Mostra as immensas vantagens 

obtidas pelo proletariado inglez, fi 
liando se ás Trade t Uniitns, e diz 
qua o mesmo, não só consegniu do 
seu governo condições muitn mais 
favoraveia, como fez da Grã-Breta 
nha o paiz mais industrial do 
mundo. 

Publica uma carta do BCU corres 
pondente do Rio e grapde numero 
de noticias. 

F A U B I C I O PIEItROT 

Teh*(?rammas retidos. 
No Telegrapho Nacional: do Ca 

sa Jlranca, para o maestro domes 
Araújo; da praça da Hepubüca, pa-
ra d. Jnlia Delma: da Victoria, pa 
ra Emilio Cnnlm; da liahia, para 
Carlos Lodigiani; do Kibeiráo-Pra-
to, para Marte, de Pelotas, para 
João Martins; de Uberaba, para 
Alegrete. 

Na Companhia Paulista: de Ri' 
boirão-Uonito, para Jacintho Alloi 
do Ribeirão Preto, para Horelio Ste-
fani; de Arnraqnarit, para .João An-
tonio Aranjo ; do Porto 1'itanguei-
ras. para Cincinato liraga (avisa-
do ; do Amparo, --tiara liruny; de 
Rio Claro, para Williams Lange 
("avisado); de Campinas, pura Anto-
nio líomano; do Dcscalvado, para 
Ralthazar Souto (2 telegrammas); 
do H. Carlos, para Joremias Feito 
sa; do Eleuterio, para Felicio. 

tes lhes üru negado. E pura man-
ter o serviço em ordem no interior, 
tove o Ooronel < 'osta de arcar com 
difflcnlda'l*-s incríveis, oppostas pe-
la nossa política de eampanurio. 

Nomeai i se um agente, ignorante 
completamente do serviço; instruía 
se este a poder do offtoioa sobre 
officio». 'de instrneções sobro ins-
trucçõee e, quando o funccionario 
ia se tori* .ndo habilitado, não raro 
o P. R. F , do fogos accesos 
u sua dei 
souliora 

Coronel Costa 

Tribuna Ilaliani 
Começa por dizer qno estavam 

com a folha já no prélo, quando vi-
ram afiliado em logar publico um 
telegramma ofttcial, em que o côn-
sul geral portuguez, residente no 
Rio de... Paetu (?), desmentia as no-
ticias de estar alterada a ordem nas 
cidadaa de Lisboa e Porto. 

Esse telegramma, que o ocllega 
viu na tarde de ante hontem, foi 
publicado na nossa folha de segun 
da feira, mas tranBmittido do Rio 
de Janeiro. 

O correspondente do Rio faz vo 
tos por que a volta do marechal 
Bittencourt eeja tão festiva como a 
partida. 

Vllimibsimi aensacionaes. 

A directoria da Escola do Povo, 
do H&o Vicente, inaugura amanhã, 
á 1 hora da tarde, a pedra funda-
mental do novo edillcio daquelle 
estabelecimento de tyisino. 

Panhoradoa, pelo convite que nos 
endereçou. 

O Supremo Tribunal Foderal, em 
sua ultima sessão, não tomou co-
nhecimento do reourso extraordiná-
rio entra partes, como recorrente, 
Franoisoo Antonio de Heixas, e co-
mo recorrido, o dr. Eliaa Fausto 
Pacheco Jordão, por não ser caso 
delle, em face da lei. 

Na capital. 
Acha-se em 8. Fanlo, e hontem 

honrou noa com a sua visita, o 
distineto poeta Plácido Júnior, a 
cuja iniciativa devem aa lettras fln 
minenaes a fundação de bellaa re-
vistas, qne, infelizmente, tiveram a 
existeneia das publioações congene-
rea no Brasil. 

Na madrugada de hontem, auda-
cioso gatuno arrombou a porta de 
entrada da oasa de negoeio da la-
deira de S. Joio, n. 11, onde 6 es-
tabelecia, com loja de calçado», a 
firma Portella * Miranda. 

O caixeiro do ek^beleoimanto, ao 
levantar se, notou, na porta alludida, 
vestígios de arrombamento e deu 
por falta d* diversos parea de bo-
tinaa, sapatos e outroa objectoi con-
cernentes ao sen ramo de nego-
cio. 

Levamos o facto ao conhecimento 
da polioia. 

Por noa ter 
hoje publicamos na 

chegado tarda, *6 
• Uooçto livre oje pubUoamos na «neoçfco 

o artigo aob a epigraphe Pirajú, flr 
BUkdo p«l« Ar. Atauba Leonel 

R A B I S C O S 
Não i só na Bahia que ha jagun 

ços em penoa. No Pará, também 
existe um verdadeiro exercito des-
ses revolucionários, que, porém, la-
ctam BÓmente a sopapos o pedra 
das. 

Contra elles o governo não man-
da expedições guerreiras ; quando 
mnit», os professores puxam-lhes aa 
orelhas ou mettem lhes nas mãos 
algumas, dúzias de bolos, no dia 
seguinte ao de suaB tropelias. Sim, 
porque os jagunços a quo nos re-
ferimos t£m seu quartel general nas 
escolas publicas da cidade de Be 
lém, e é nas ruas tranquillaa dos 
bairros qne estabelecem seus canil-
doi, depois da «escola». 

A meninada paráense, desde que 
o Conselheiro arregimentou sua 
gente nos sertões da Bahia, dividiu 
se em dons partidos belligerantes, 
—jagunço e feieraliita. 

Qnem o diz 6 um oollega flnmi 
nenso, o Rio-Neici, muito bem infor-
mado nestas oousaa. 

Qual dos dons grupos 6 o mais nu 
meroso, não o sabe aquella folha, e, 
muito menos, o aabtmos nós. 

Be, na capital do Pará, o resulta 
do doa oombatea tem aido idêntico, 
eom a devida relação, ao doa da 
Bahia, também nada podemos asse-
gurar a ease respeito. 

A dar credito, porám, ás informa-
ções minlatradaa ao Uio-Ktir«, os ja-
gnnços eaoolarea não são para 
briuqnedoa, o qne se deprehende 
do aegninte : 

Ultimamente, nm menino per-
guntou a nm oollega, fedelho de 
aeia annos: 

—Vooé é jagunço ? 
—Nio, — respondeu lhe o peque-

no,—mas meu irmão maia ve Ih6 é; 
tanto qne está doido por matar dons 
federaliatas! 

• 

Para quem, anta hontem, assistiu 
á representação, no Pol.ylheama, da 
revista de Houza Bastos, tem muita 
graga esta notioia do Popular: 

«A poucas repraaentiçbea do Tim 
tim-por-tim-tim temos aaaiatido, como 
| de iumtam, em qne o* artista» te-

Com o passamento, na madrugada 
de bontem, do sr. coronel José 
Ferreira da Costa, perderam os Cor 
reios do Brasil o chefe mais zeloso 
quo neste Estado tom tido o servi 
ço postal. 

A ligttra (lo coronel Costa se des-
taca sob os seguintes aspectos: sol 
dado, funccionario, educador c pro-
p&gandista. 

Como soldado, promovido a alfe-
res em 1861, a tenente para o esta-
do maior em 18114, mandado servir, 
em 18K5, no batalhão de engonhei 
ros, nessa qualidade tomou parte 
na campanha do Paraguay, sendo 
ajudante do mesmo batalhão no atb-
que ao forte Itapirú; pelejou em 
Tuyuti, na batalha de 2-1 de maio; 
foi promovido a capitão em 1H68, 
em commissão, e trouxe do Para 
gnay o ferimento grave que recebí-
ra no reconhecimento de Humaytá. 
Licenciado então para tratar na pá-
tria de sua saúde, apenas restabele-
cido, foi servir, em 18U9, no deposito 
de aprendizes artilheiros, na quali-
dade de commandaijte e instruetor 
de uma companhia. A promoção ef-
feotiva de capitão do estado moijr 
de 1* classe se deu em 1871, e no 
anno Beguinte foi nomeado para 
njudaute do director da fabrica do 
ferro do Ipanema, coronel Mursa, 
que tove sobro elle decisiva influen-
cia. 

Em 1877, obteve reforma e, mais 
tarde, o posto de coronel, por occa-
siáo de serem distribuídas as me-
dalhas commemorativss da campa 
nha do Paraguay, trazidas ha pouco 
tempo ao Brasil por uma commissão 
da ofdcinlidade uruguaya. 

No labor militar, o coronel Cos 
ta revelou-se espirito altamente dis-
ciplinador e respeitador acerrimo 
das auetoridades constituídas. 

E' de notar que a disciplina dos 
commandados do coronel Costa, elle 
a formou, não á custa de solitarias e 
outros castigos militares, mas a po-
der da convicção, que, com tanta 
facilidade, fazia cliegar ao espirito 
de quem o ouvia. 

Como recompensa dos serviços 
prestados na niísBáo de guerra, teve 
o coronel Costa elogios diversos e 
obteve as medalhas das campanhas 
do Uruguay, a dos quatro annos de 
serviço no Paraguay e a de meri*' 
militar. Soube impôr-se d» ^ m Q 

do á consideração "0H 0 B m a r a . 
nas, que, afastados delle, ha tanto 
tempo, ató hoje seu nome <J entre 
elles respeitado o sua* opiniões re 
cebidas com acatamento; e tal era 
a confiança que deprsítava nelle o 
marechal Ilcriano (que fora ssu col-
lega na Escola) que, sendo lembra-
do sen nome para alt&a funeções no 
Rio, dnrante a Revolta, o marerhal 
não o aproveitou, acoentiando qne 
pouquíssimos eram os seus amigos 
sinceros em S. Paulo e que não 
oonvinha arredar daqui o mais emi-
nente delles. 

Estamos informados de que o oo-
ronel Costa teve sempre confiança 
firme a inabalavel na victoria do 
marechal, o que neste Estado era 
oousa muito pouoo commnm, no pe 
riodo agudo da Revolta. 

Como fnnccionario publico, alóm 
da oommissão que exeroen no Ypi-
ranga, foi nomeado collector de Li-
meira e administrador dos Correioa 
deste Eatado. 

O qne elle fez em Limeira, a bem 
dos interesses geraes, que sonhe 
conciliar perfeitamente com os lo-
caes, abi estão para o attestarem a 

exigia 
porque, He era urna 

ut;eiitc, tinha o marido, 
que era Cunhado de um mouarchis 
ta !). 

De uma feita, foi demittido, por 
propotta «iw, o agente de 1'indamo 
nhangaba, cujo proceder era tão 
corrcoto, que unia commissão, espi 
cialmento nomeada pela Directoria 
para exan inar a agoncia, declarou, 
segnndo Y sabido, qne jámais en-
trára em repartição desta ordem tão 
bem orgtnisada. 

Os protestos do coronel Costa, 
qne por ilf " siotivo ató foi ao Bio, 
de nadn yalerain. F,' que, por detraz 
da «proposta pilo respectivo admi 
nistrador», SC achava nm político, 

ue ató hoje est.i collocado no po-
er e qne prrrisara, então, satisfazer 

aos caprichos de conegos e coro-
néis da Gmirda Nacional. 

Como este, ahi estão os facton do 
Pedreiras c do Dcscalvado, com os 
qnaes a política nefasta do P. R. 
F. enonrtou os dius de existeneia 
ao fnncciormrio, convicto do que a 
missão do administrador não é a de 
um cabo eleitoral. 

Por estas linhas se destaca o ca-
racter recto e justiceiro do pran-
teado óorqncl Costa na Administra 
(ão doa l^rroiou do Estado. 

Edueíador e propagandista, mili-
tou elle ms fileiras do abolicionis-
mo e do nascente partido republi-
cano. 

Abria escolas, dava anlas gratui 
tas, envidava todos os meios para 
instiuir a mooidade, convicto de 
qtte HÓ com ainstrneção do povo eram 
possiveis o Abolicionismo e a Repu 
blica. 

Relevantes foram 08 seus servi-
ços na propaganda, e com ella se 
engrossaram as lileiras dessas duas 
idóas. 

O sr. Prudente do Moraes 6 tea 
temunha insuspeita e deve lembrar-
se de que o coronel Costa um dia 
predisse a elevação de s. exc. ao al 
to cargo de prusidento da Itupu-
blica. 

Tal era o coronel Costa, 
(.'arregad" de serviços relevantes 

om todas as tarefas de qne se in-
cumbiu, nenhuma repartição publi-
ca, além do Correio, lhe rendeu u 
homenagem devida, ao menos A BUS 
posição de representante chefe do 
mais importanto dos serviços da 
União em S. Paulo. 

E emqnanto qtie oaias conimer-
ciaes haBtearam bandeiras a meio 
pán, o governo do Estado não deu 
sequer a menor manifestação de pe-
sar, de que até nós proprios- fran-
camente c.rponieionÍ8tas— não deixa-
mos de compariecipar. 

— O enterro eflectuou se hontem, ás 
horas ia tarde, com um acompa 

nhamento extraordinário, tendo sido 

no c.ommeroto. 
Sobre o projccto, 

está errado desde o 
diz qno elle 
principio, |Kjr-

que OR estabelecimentos do penhor 
agricida não podem emittir letras 
hypotheearias, mas apenas pignora 
tioias. Além disso, o projecto não 
dotormina o prazo Jos contractos, o 
quo é urna questão importante e 
essencial em direito. 

O orador extendo se ainda em 
longas considerações r. terminando, 
requer, e o Senado concede, adia 
mento da disen^ão, ficando o mes-
mo senador com a palavra para hoje. 

E" encerrada, ficando a votação 
adiada para hoje. a discussão única 
do parecer n. :>2 da oomin ssão de 
t'onstituição, Legislação e Podcres, 
opinando para que sejam archiva-
dos os papeis relativos ao projecto 
n. 172, de 18!)í>, da Camura, junta 
mente com um substitutivo do sr. 
Antonio Mercado ao mesmo proje-
cto, que annullu a lei n. 20, de 20 
do junho de IMifi, da Camara Muni-
cipal de S. Simáo, que privou (1o 
cargo de intendente o dr. Carlos 
Gonzaga do Oliveira. 

Estundo adexntada a hora e ten 
dose retirado ulguns senadores, o 
sr. presidente Bnapende a sessão, 
designando a ordem do dia para 
hoje. 

C A H A K A 

REUNIÃO DE HONTEM 

PRKBIDEKCIA DO HTT. 1X17, P IZA 

A hora regimental, não havendo 
numero para sessão, lê se o expe-
diente. 

tarlcira do taltiindo 
PERFIS POLÍTICOS 

I I I 
Não qniz ouvir a cantiga 
Do collega general, 
('rendo um rei ter na bu'ríga, 
Não qniz ouvir-llie a cantiga. 
Julgando lucrar com a briga 
A séde presidencial, 
Não (juiz ouvir a cantiga 
Do collega general. 

IV 
Ilonesta viryeni barbuda, 
Oude a pureza se asyla, 
Lingua felizmente muda, 
Honesta ririjni barbuda 
i onfundo a fuça trombuda 
Do negro com a do gorilla 
Honesta virgem barbuda 
Onde a pureza se asyla. 

Foram concedidos .'(0 dias de Ji-
cença ao sr. José Alves Cunha, 
collector de rendas de Itibeir&o Pre-
to. 

• 
Foi nomeado para o logar de ea-

crívão da collectoria de rendaa d* 
Mogy mirim o capitão João Venan-
cio. 

• 
Está assignada a lei n. MS, que 

uuetorisa o governo a celebrar con-
| tracto para o serviço de illuminação 
, da capital. 
I 

1 oram concedidas pela Secreta-
ria da Agricultura as seguintes li-

• cnças : 

De 1 tnezes, a Amaro Baptista, 
auxiliar technico da Superintonden-

I cia das Obras Publicas, 
D» um mez, a José Joaquim 

I Queiroz Jnnior, ajudante de 1» 
cla'se das obras de saneamento d» 
capital. 

POESI» PARLAMENTAR 
Um respeitável senador, a quem 

convencionaremos chamar João de í A , 
ta,, ao exhnmar ^ p r o , ^ ' « L ^ X t i ^ ^ * 

sr. EUOENTO 

projecto de 
E O A H apresenta 
reforma iudicia-

O 
um 
ria. 

Em seguida, o sr. presidente sus 
ponde a reunião, designando a or-
dem do dia para hoje. 

ltealisa-so hoje, na Penha de 
França, o casamento do sr. Arthur 
Salgado Ulrieh com a exma. sra. 
d. Lucilia Amélia Machado. 

inBondaveis de suas algibeirus o len-
ço de alcobaça, deixou-lhe escapar 
dentre as dobras a seguinte mali 
ciosa quadrinha: 

03 OLYS 
A' falta de SÍBO'é sério ), 
Deram em eousas . . . banaes. 
Preliro, pois, nm gly , . . serio, 
A esses glys nacionaes . . . 

pagamentos 
De 1b. «3-1 

Por 10 1]2 possagu î ^ornecidaa î» 

De 7()4$, aos empregados da Al-
fândega comminsionados em julho 

bagagens" S M V Í C 0 d ° "otfw^ctadS 
L>e 3tOS, ao dr. Cialvão K u e n o . 

" I T)„ o r„-.!?„dr ' O a) vão jiueno ; 
. _ >«<» 1IUB-

reios, para informar : " " " " ltuullK1-'«ntes, por adean-
O sr. Luiz de Padna Nogueira, eom o ' I Z " o c a ? n e ! ™ '̂ «Pesaa 

. .. « a, com o pagamento respectivo 

Segundo diz o Ettada de S. Paulo, 
dá se aetualmente em Portugal nm 
caso nefando : o governo portuguez 
considera os republicanos— fóra da 
lei. 

E o Entado revolta-se, justamente 
indigna íc, contra essa theoria ty-
ranniua o inepta, digna só dos regu 
los da África e doa dictadores da 
America do Sul. 

Nós também já „qUi lavrámos 
a esse raspeis, o nosso protesto 
solemnc, do homens civilisutlos e 
de brasileiros que ainda nos jul-
gamos livre»,—e foi por oceasião 
da mensagem do presidente des-
te Estado ao Congresso, quando 
B. exc.. num arroubo de jacobinisruo 
despotico, declarou qne os monar-
chistas brasileiros estavam fóra »l» 
lei. O nesso protesto não encontron, 

morador á rua Maeftro Oomea Car- r,(.hKn,.|. 
diin Rn. ni„ „„„ Fcsboai, 
residencia a folha quo lhe remette- • **> Pagador da In», 
mos com a maior regularidade. Pectoria do Terras, Coloniaaolo a 

Indagando hontem do facto, sou- ^íg raç i o ; 
bemos que os números do Commer-1 ^ ao mesmo funccionairò-
etoque lhe endereçamos são depo-' , í ° 1:(;'6$800, ao pessoal addidr 
sitados na Po«ta Restante a JnsPectoria m - ' 

NOTÍC IAS OFF IC IÃES 
a C. Hildebrund & 

Por decreto de .11 do mez findo, 
foi nomeado o tenente coronel Leo-
lindo Xavier Cotrim para o posto u i„u í a T Í 

de coronel-commundante da 11» bri- Cujurú uo Cerrado, 
gada de infantaria da Ouarda Na- ' • 
cional da comarca da Bebedouro. 

. ,, de Terras, dnranto o 
mez de jnlho; ° 

í>e 532Í570, 
Cotnp.; 

^.Ld?.P,0Dtu sobro o Rio Pardo, M 

Viação 
A Directotia Geral de 

despacLon assim um " ; ( , u c r l m H r i t o 

da Companhia d
l„ F e r r 0 

Paulo e Rio , j r t t U ( , e > «Compareça 
nesta irt.,.torjBj para receber guia 
7'ra pagamento de imposto de de-
creto a expedir em seu favor." 

• 
Foi deferida pela Directoria Ge-

ral do Contabilidade a petição de 
(1. Anna Luiza de ('-tr - -s Barros, 
requerendo a pensão 11ue lhe compe-
tir por falleciniento de seu marido, 
Joaquim Floriano do Mesquita Bar-
ros, agente do correio de Ytú. 

« 

Foram bontem nomeadas as se-
guintes anetoridades policiaes : 

S. Carlos do Pinhal — Delegado, 
1", 2o e 3o supplentes (1o mesmo, 

todas as despesas do funeral feitas 
a expensas do pessoal dos Correios. 

Na casa do finado coronel Cesta, 
mais de oitenta pessoas choravam! 
á sahida do corpo. 

«Federação dos Trabalhadores do 
Livro. 

Amanhã, havorá assembléa geral 
extraordinária daquella associação 
typographioa, á rua coronel Tama 
rindo, 14, para discussão dos esta-
tuto!. 

Congresso do Estado 

então, ec-ho em parte alguma deste I ̂  J » Th^e«Vl< 'o ro I l e I . Leopoldo 
— o n d 

.̂ ridio-

população inteira daqnella cidade e 
possoas altamente collocadas na po 
litica do Estado. 

Administrador dos Correios, o 
ooronel Costa raoeben a repartição 
em mísero estado: anarchia com-
pleta no pessoal, dividido cm dous 
pertidos qne se degladiavam, igno-
rância do serviço, atruzos enormes 
na Contadoria,—a tndo soube re-
mediar, oonciliando oa espíritos, fa 
zendo selecção doa máns e, com 
enargia o bondade, conseguiu for-
mar a hoje respeitável corporação 
do peaaoal. 

De então para oá, o atrviço quin 
tuplicou-ae, e, sanados oa males en 
oontradoa, reformada toda a repar-
tição até nea detalhei do aerviço, 
chegou a dotar eate Estado de 
uma administração postal que já 
leva de vencida a muitas européaa. 
E era de vêr a attenção, a dellca-
deia oom que eram recebidas aa 
partea reclamantes e por elle inci-
tadas a reclamar, pois, segundo di-
zia, são as reclamações qne oon 
oertam o aerviço. 

As'agencias do Interior que di-
gam qual o estado em que o coro-
nel Costa ss encontrou e quaes as 
reformas que para ellaa conseguiu, 
tanto na parte peenniaria, eomo no 
foraeoiaumto de materiaei, quo aa 

8EJ Í1 I> ' 

S E S S Ã O D E H O N T E M 
I 

PBK8IDENCIA DO BB. EZKQUlKL R.l-
HOB 

A' hora regimental, presentes U 
srs. souadoros, abre so a sessão. 

São lidas e «em debate approva 
das as actss das sessões anteriores. 

Lido o expediente, qne tem o con 
veniente destino, passa-se á 

OBDEM n o D IA 

Continuação da 2.» discussão, adia-
da, do projecto n. 9, de 1897, do 
Senado, auetorisando o governo a 
anxiliar a creaçãn de nm banoo de 
credito agrícola no Estado. 

E' dada a palavra ao 
SB. PAI I.O EOYDIO—Diz s. exc 

qne de todos os projectos que cor 
rem nesta sessão palas duaa casas do 
Congresso, é este o que oflerece 
maior relevanoia. 

De 1881 para cá, os bancos Mm 
sido um-dos princípaes factores do 
irogresso de S. Paulo. O Benado 
.ove, pois, fazer um exame detido do 

projecto, pela relu«ancia que oflV 
rece o a»sumpto. 

O qm lhe parece qne se pôde fa 
zer actnslruente á lavonra, por in-
termedie de bancos, resume se em 
•onças palavras. O Estado de S. 
'aulo tem bancos perfeitamente or-

ganisados e perfeitamente funoeio-
nando, por meio dos qnaes se po-
dem encarar os interesses da la 
vonra, nos casos de difficuldade e 
até mesmo de crise. 

8e qnerem prestar auxilio á la-
vonra para evitar os abandonos de 
fazendas, as perdas de colheitas, e 
por conse^ninte a diminuição da 
rsnda do Estado, porque não so 
trata de faier isto por meio do Ban 
CO de Credito Real, qna já está per 
feitamente organiuado ? O senado 
quer inverter a lei economica do 
menor etforço para o máximo re-
sultado. Quer anxiliar a lavonra 
com a creação de nm banoo novo, 
dispensando assim muito maior es 
forço do qne se tratasse de reorga 
niaar, em bases melhores, os aetnaes 
estabelecimentos de oredito, qne já 
funcoionam no Estado. 

Passando ao projeoto, dis que ea-
tá de acc)rdo oom as emenda» 

paiz, onde ninguém mais se admira 
de nada. Os jornaes republicanos 
cobriram do phreneticos apflmiFos 
as palavras energicaB «1o sr. Campos 
Salles, e a mensagem foi considera 
da por todos—prudentistas c glyce-
rístas—como um documento notá-
vel, digno das honras de ser enva-
do para a Europa, pelo telegrapho, 
onde, naturalmente, foi passar como 
mais uma extraordinaria curio-idadr, 
desta inexgottavel At-Lrica M* 
nal. 

j,porém, mn laram-seo : tem-
pos, e no proprio Enta lo murcha-
ram as rubras flores de rhetorica 
dos celebres editoriaes (1'ontr'ora. 
Agoru, somos todos moderados e to-
lerantes, e ou republicanos perso 
guidos em 1'ortugal f»zem estnar 
de indignaçõtS e refl itas os bri 
lhantes artigos dos UOÍ-SOS collcgas. 

A velha e cançada maxima de que 
não ba nada com i nm dia depois 
do outro é que triuinplia, domina 
e explica todos c-ses mysterios das 
metamorphoses políticas — e é, ao 
meituo tempo, o consolo dos que 
t@m mais constância e coherencia. 
e mudam com mais vagar... 

Em todo caso, essa transformação 
louvável já nos valcn, parece, uma 
conquista o sr. Campos Sallos re-
nega os rigorcB do sua política pas 
sada, e dizem, mesmo, que até con-
sente que so pense diferentemente 
de a. exc. 

Ainda bem 

ago Magugão, Amador de 
Mello o capitão Gaspar Baranee; 
enbdelegado, o sr. Florentino Gar-
cia Vieira Jnnior. 

S. João da Lagüa — Io , 2» e H" 
supplentes do snbdelegado, os srs. 
Manoel do Almeida Camargo e Se 
raphim Felix Capello. | 

* 

Foi concedida ao alferes * n on i,a 

talhão da Brigada ,Tos"ó An-
gnsto Pereira a exon ( . r u ç6o, .jueso 

uaqnelle posto. 

O sr. secretario do Interior pro-
poz á Camara dOB deputados as se-
guintes medida», afim de regularisar 
o ensino publico no 7o districto: 

Converter em mixta a escola do 
sexo feminino do bairro d*s Abó-
boras; 

A suppressão da do sexo mascu-
lino, do mesmo bairro; 

A creação de uma escola mixtft 
no bairro de Taquary; 

Mndar a denominação de PórM-
ci para a de Votupóca, da escola 
do sexo masculino do bairro deste 
nome; 

Transferir a FHCola do Rexo mas-
culino do bairro de Vi tnpoca para 
a de Jnrnmirim, todas no mnnici-
pio de Xiririca. 

Obteve trinta di»B de li ença o 
sr. Bernardo de Oliveira Brandão, 
contador, partidor « distribuidor 
da comarca de Casa Branca. 

• 

Obtiveram licença os praticantes 
da Administração dos Correios An-
tonio Lambert a Clstoüio Moreira 
César, este de 
dias. aquelle, de 30 

Foi nomeado tenente-coronel com-
mandante do 3-i« luitslhão da re-
serva da Gwurda Nacional de 8. 
• arlosdo Pinhol o capitão Adão 
Ferreira da Silva Cabral. 

E s m e g a d o 

por um trem 
O trem qno, procedente de Cam-

pinas, chegou hontem, á tardo, a 
esta capital, apanhou o subdito 
norneguez, de nome Jaures Mas Ar-
tlinr, esmagnndo-o. 

O chefe do trafego da 8. Paulo 
Raibrai/ cnmmunicou o facto á Re-
partição Central, seguindo dahi pa-
ra a estação da Luz o íi° delegado 
interino e o dr. Archer de Castilho, 

Foram nomeados hontem os se-. 
gnintes professores intennoa de es l> Q ( l c sa8 t re

l , U n Be nf t est ( lç i i (, d i 

r C r K : d m u ^ p i o n C d c 8 . ^ t . f t f i c a par»Viela com a d . 
José do Rio Pardo; I -

Tiveram licença para permntar os 
respectivos cargos o alferes quartel-, 
mestre Jnlio Annete Bencdicto Es-
teves e o alferes Manoel Pedreira 
de Cerqneira. aquelle do 3o bata-
lhão e este do 2o. 

• 

Exonerado, a pedido, do cargo 
de professor interino da escola com-
plementar de Itapetiniuga, o sr. 
Henrique Cupertino Botelho. 

Canurfos 
Refere a Gazeta, do hontem 
«Parece que hontem o governo 

teve do theatro das operações no 
sertão da Bahia uma singular com 
mnnicação. 

Não podemos garantir que as pa-
lavras sejam textuaes, mas o pensa 
mento foi, mais on menos, este, se-
gundo ouvimos dizer 

' Já se sabe qnoni dirige a defe-
sa do arraial dos bandidos conse-
lh «instas. 

Foi aqni visto e reoonheeido o of. 
flcial de armada A..., que tanta no-
toriedade teve na revolta de 6 de 
setembro. > 

Pois bem. O referido cfficial, hon 
tem mesmo ae verificou, está tran-
quilla e honradamente ganhando a 
sua vida aqni no Rio de Janeiro. 

He todas aB novidades que che 
gam de Canudos forem deste jaez, 
está o governo bem arranjado. > 

Narciso Augusto da Silva, para a j O machini«*a apitou diversas ve-
do bairro de Ssbandilha; zes, cor.ieguindo. mesmo, diminnir 

José Daniel Arnobio, para a do. a marcha da looomotiva, mas foi de. 
bairrn dn Br»jn balde. 

Francisoo do Paula Campos, para O pobre Janres, qne deixa r n-
a do Bibeirão, todas no munioipio iber e filhos, exerci» a profls'io*dá 
de S. Roqne; : pedreiro e parecia ter 44 

Antonio Augusto Barreto, para a 
em It: da freguezia do M. Boy, 

cerica; 
José do Amaral Gurgcl, para 

da ma da Ponte, em Caçapava. 

tape-

A Secretaria do Interior expediu 
offioios: 

Fsllecimento 
A'B !T LL2 ho:aa da manhã de hon-

tem, faller.en repentinamente, no 
quartel de Bombeiros, o sargento 
Br. Telrno de Oliveira Braga, qne 
gosa\Vnesta capital de geraes sym* 
pathias. 

O enterro, que se effectnon ás 4 
horas da Urde, foi muito concorri-
do, tendo cr,mparec'do a offlcialida-
i - - - - -

Ao inspector litterario do 18" dis-
tricto, auetorisando o a despender 
a quantia de 80.0001 com a abertu- „ _ 

ra de oito ocnlos nas retretes do 1 de dos Bombeiros e grande nnme-
prédio do grupo escolar do < -mpi ro de ]>essoas gradas. 

nas; I A banda de muGica daquelle oor-
Ao dr. Horace Lane, pedindo ipie ' po executou, durante o trajecto, dl-

entre para o almoxarifado da Ins , versas marohas fúnebres 
trucção Publica com 1'KXI exem]da-' 
res do primeiro livro de leitora, de 
d. Maria G. L. do Andrade, de ao-
cordo com a proposta qne apresen-
tou em <i do março do corrente 
anno; 

Ao inspector do 18" districto, pe-
dindo qne envie á Secretaria nma 
relação detalhada dos livros e ob-
jectos escolares a qne se referiu em 
officio, n. 29, de 31 do julho ulti-
mo. 

Partin hontem do Rio para I im, 
po, oom destino á colônia Nova 
Trieste, da Companhia Metropolita 
na, em Xinrioa, o dr. Nioolan Pe-
derneiras, director da mesma eolo-

Ossada humana 

te». >tr»o qno a respeito 

di 
NH opinião do orador, a lavonra 
I Estado não passa por nma ori 

se, passa apenas por um máu estar 
gorai no puz, e que se extende a 
todas ss oatraa classes. E' a lei da 
lnter dependenola sooial 

He ha crUe, não é u lavoura, • 

Publica. 
üi' hoje auperior do dia o capitão 

Maciel; o 2.° batalhão dará a gnnr 
nição da cidade, os respectivos offi-
ciaes e tres para a ronda dos «listri 
ctos; o .'),", nui offloial para rondar 
o Braz; o regimento, o serviço do 
coatume ; de promptidã", a banda 
de musica do regimento; tocará no 
jardim do Palacio a do Corpo de 
bombeiros. Uniformes : para oa offl-

o a.u; para as pra«aa, o 4.°. 

SnFncÍ"Pr,ri0V>,,° ° actodo Conselho 
-.istrncção Publica de 

•o provisória a 1" escola do 
sexo masculino da villa de Caragua-
tatuba. 

Diversos pedreiros, que estavatr. 
abaixando nma área nos fundos da 
casa da rua José Bonifácio, n. 27 
levaram hontem ao conhecimento 
da anetoridudo policial qne, a dn-
coenta centímetros, mais on menos, 
do snb-solo, encontraram nma 'o 
da humana. 

Seguiram immediatamente para 
Pela Secretaria do Interior foram alli o sr. flerculano de Carvalho 

solicitados os pagamentos : ' supplente do H» delegado, e o dr' 
De 8 838*400, ao dr. Firmiano Xavier de Barros, medioo-legjstai 

Botelho, por serviços em Dons Oor-1 quo encontraram, de facto, parte dá 
rogos ; nma ossada do nm adnlto já nona» 

De 7:F)S4$8R>0, ao dr. Simplicio mida, reconhecendo se apenas os (4 
Mavignier, idem em Bananal ; mures, as verterbraa e parte dn 

De 8:000$, so dr. Ascanio Villas craneo. 
Bõas, idem. na villa do Leme; 

De 101K18Ü0, ao porteiro daqnel-' 
la Secretaria, Joaquim Maroelino de 
Alvarenga. 

Aqnelle faoultativo Julga qpt, . 
ssada data de 90 annos. 
O terreno em que foi tnoontnd» 

pettenoe ao w. 



O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 
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SERVIÇO ESPECIAL 

RIO, fi 

C o n r e r e r -ia — O ministro da 

FaBondn, o er. AfTonRtv Penna e o sr. 

Prudente do Moraes, presidente da 

Republica, confereuoiaram hoje so-

bre a rttuaçfto da pr.-tça. 

MOÇÜLO d e M o l l d a r l c d a d e - A 

Gamara Munioipal de Pindamon-

nhaugaba oftlcion ao ar. Prudente 

do Moraes, declarando se solidaria 

com a una política. 

G a m n r s O «r. Serzndollo Cor-

roía talou em favor da oonaervaçáo 

do roproseutunte junto á Santa-S», 

e poda que sejam supprimidas as 

legações na Rússia, na Áustria 

Hungria, as quaos pódom licar li-

gadas às existentes na Franca e na 

Suissa. 

R e p a r a ç ã o d e t o r p e d e l r a s 

— Entraram hoje para o dique de 

Bantu Cruz as torpedoiras da ar-

mada nacional Gustavo Sampaio e Sil-
vado, allm do aolVrerem importantes 

reparos. 

RIO, 6 

S e à n e i t a l i a n a 

M ADKI D, G 

<Heet Ins- r e p u b l i c a n o Está 

•anunciado para o dia & do oorren-

te um Girando meetittg republicano 

em Bilbáo. 

E' possível que o governo impe-

ça a reuni&o ou ordene medidas 

aflui de reprimir qualquer movimen-

to perturbador da ordem. 

~~ ATHENA8, 0 

O r e i J o r s e « r e e l a - O 

rei .Torge visitou honfe» « legação 

da Rnssia nesta capital, conversan-

do longamente com o ministro. 

PARIS, 6 

De l egados do r e i U m b e r t o 

—Telegrapham do Modane, annnn-

ciando terem chegado aos Alpes os 

delegados do rei Umborto, que vem 

cumprimentar o Br. Felix Fanre> 

presidente da Republica Franoeza. 

Berilo recebidos por B. exo. liojo, 

As 5 lioras da tarde. 

O u t r o r e p t o ao p r í n c i p e do 

O r l é a n B —Tolegrammas de Roma 

noticiam que o tenente Pini, pre-

tende pedir ao príncipe Honriquo 

do Orlóana reparaçRo, cm nomo 

dos ofüoiaes italiano», ox-prisionol-

ros do negns Menolick, pois julga 

ímffimarito o ler já o prín-

cipe acceítado o desano ao general 

Albortone. 

LONDRES, C 

V l c t i m a s dos t emporaeM — 

Eul conseqnencia dos violentos tem-

porãos que se desencadearam lión-

tem sobro Livorpool o sobra os ar-

redores desta cidade, Coaram seis 

pessoas mortas o muitas outras feri-

das. 

Os estragos materiaes «5o consi-

deráveis. 

A s t r o p a » t u r c a » a v a n ç a m 

p a r a a á r o n t e l r a s e r v i a — O 

Stanãart, desta capital, na sua edi-

ção de hoje, insere t( legrammas de 

Constanlinopla, nnnnwiando quens 

tropas tnreas oooüpurirn qnatro fur-

tes da Sorvia, ms frortoirns. 

Acrescenta que o SuH&oallogou, 

para justifiaar a oooupaçüo, a uir 

onrastiuoia do ao acharem os fortus 

situados em torritorio turco. 

HAVANA, 6 

No t i c i a » de Cnbm-Os revol 

toeis cubanos intorceptaram as 

«ommunicaçõea oom esta capital, 

levantando, em vários pontos, tri-

lhos de estrada de ferro. 

Numeroso grupo do insnrreotos 

atacou Santa Clnra onde os licspa-

nhoe.* "" tinham fortifloado. 

A acç ' ° W muito renhida, sendo 

os revoltòsos íep u o m P e r d a 

de 24 homens. 

BtlENOS-AIREH, <> 

E x p e r i c n t l a * com <» »pp».-

r e i h o lfascoul—Projocta so i-ffoi-

tuar aqui experioncias com os ap-

parelhos inventados polo engenhei-

ro italiano Nasooni, para a transmis-

são de telegramraas, sem fli s. 

As primeiras experienrii.s seião 

entre esta cidade o a de Qnl-, 

mes. 

O p r e s i d e n t e U r i h n r ú - O sr. 

tJíihurú, presidente da Republica, 

segue, na próxima semana, para 

Cordobtt, em busca <le allirio para 

sua saúde alteruda. 

« « i n s t i t u t o Ac s r . C r i b n r ú 

—O general Júl io Rocca, presiden-

ta Oo SBn«<tw «rgenttao, rernsmi-rr 

a assumir o poder, lendo provável 

que o sub&titúu o presidente ila 

Caiu ara. 

MONTEYJDl.O, G 

<MretinR> n i t e n r i o s o — Esto 

hiU*mnissimo o mecting tiloncto 

ao em fa"»er l '"7 

A corcer f , , i ' •" r,,"'> " " ' 

oulando se em d« 10.000 pes-

soal o numero dou CtiiteiiteB. 

RIO, 6 

TeIeeramm:«<!or ,cn< r » I r 

, l „ ; c Oücn r - A Noticia publica 

nm teUíJwinm» do general Arthnr 

Os^ar á «na ctpoM, no <jua! este 

offlcinl dec!ara que, uma vez che-

gados os contirigci tis <!c reforço, a 

Viotoria das forcas le^ae» será quês-

tfio de 15 dias apenas 

« v a p o r « I tapaey» T,nrtiu 

li«je para a Bahia o paquete ltap i-
ty, levando» bordo o 2(1° batalhão 

de infantaria que substituirá o ar-

mamento lia Bahia. 

C h r v a d a de d o a » ba ta lhJ le» 

—feUo espetados aqui, no dia 11 do 

corrente, os vapores Meteóro e lia-
ptruna, qne trazem a borde o 4o eo 

2H" batalhões de infantaria. 

Meaado — Na ordem do dia, foi 

«pprorado o projeoto que permitte 

aos offlciaes da armada, reformados, 

•ntes de inBtituido o meio loldo pa-

ra sna família, o contribuírem para 

e monto-plo oom a joia e quota oor-

respomlente á patente oom qne es-

tiverem reformados. 

—Entrou em ü" disonímvo o pro-

jecto que extiuisiio os legara» de 

juizei substitutos dos juizes eeelo 

n i e i ; «alou o sr. Vloente Machado, 

impugnando o pareoer da Commii-

ato de juitití». oontrario ao pro 

peto. 

C r e d i t o de q u a t r o m i l con-

to*— <> Tribunal de Contas annuiu 

á abertura de um credito de quatro 

mil contos do róis, para occorror ás 

despesas com as forças expedioiona-

rias na 13aliia, devendo o govorno 

levar este acto ao conhecimento do 

Congresso. 

C r e d i t o & J M f i m d c g a de S . 

P a u l o —Será concedido á Alfande-

dega dessa capital nm erudito de 

8:Ü87$232, para pagamento do di-

vorsas dividas de exercícios lindos. 

A p o s e n t a d o r i a - -O primeiro es-

cripturario do Thosouro, Enclídes 

Freitas, pediu aposentadoria do ser 

viço, visto já ter soíYrido duas con-

gestões carebraes. 

Os drs. Graça Couto o Rocha Fa 

ria tiveram hoje uma confercncia a 

esse respeito. 

o d r íHodo lp í i o C a v a l c a n t i 

—Foi examinado o dr. Luiz liodol-

pho Cavaloauti, director das Rendas 

Publicas, sondo os médicos de opi-

nião qne elle, para completo resta-

belecimento de sua saúde, precisa 

do alguns mozos de repoubo fira 

desta eapital. 
possivol que o dr. Cavaic-nti 

so vá tratar no interior desse Ea-
— 

C a m b i o c b o l s a 

Cambio: 

Roncario, 7 o 7 lj8; partioular, 

7 3l32 a 7 3[1G. 

Soberanos, 33,850 

Emborque, -10.958 saocas. 

Vendas, 8.000 saccan; preço, 12$G00 

a 1'2$800, por 15 liilos tj-jio 7. 

Entradas, 28.023. 

Stock, 297.419. 

— O poverno só tem trütado di-

rectamonto com os bancoa inglezos 

o com o francez para ter dinheiro 

na Europa. 

Ellea deram e dão dinheiro alli-

o governo paga aqni, conforme as 

combinações. 

O ministro da Fazenda, 

nnrdino de fampos, não 

termediarios nem quer 

oainbiue». 

SANTOS, G 

M e r c a d o de enrê — Jtealisa-

ram se vendas de 20.000 saccas, na 

base de !)$800. 

Os cafó» humidos o mal sCccos 

são cotados com reducçáo do pre-

ços. 

Mercado, estável. 

Entraram, 3K.330 sactms. 

Desde 1", 180.10H 

Módia, 29.951. 

Haliiraiu: para a Europa, 89.568 

saocas; para os Estados-Unidos, 

10.059. 

Stoclt, 520.123 

vim 
Enti 

do ató hoj 

data do atino pasta ln 

de 1". 118.022 : stock 

>fet-c.'!d ' f a i n l i l i O eam 

bio bamario fouhou u 7 1[8 e o 

particular, a 7 3[ltJ. 

O mercado tevo grande movi-

mento. 

A V U L S O S 

S. CAISLOS, 6 

Aloi Ferdinando, chefe da esta-

ção do Rincão, ncalm de assassinar 

o fiscal da Coutadoria Municipal, sr. 

Jonooe nirrfõí. 

O criminoso evadia se, 

O cidaver da victina segue para 

a cidade do Ampaio, pelo trem da 

manhã. 
(D'yl Opinião) 

Câmara Ecolesiastica. 
Foram ooneedidus as seguiLtce 

dispenstis mattimoniaes : 
iSV, a favor de Ângelo e Tetiu-si 

OiUHeppiua , 
Coruulaçdo, a favor de Gonaro 

Oncireiru o Annu Menduina: 
Santa Co-ilia, a fiv"t ue José 

drignch o Joaquil.a Martins; 
Juqwry, u fu\or do li nt-dioto 

Gonçalves e Generosa Cardoso de 
Jesus ; 

Villn ilo f uracol, a favor de Anto 
nÍS> Bernardo da Silva o Rosalins 
Gerodíua da Conceição ; 

Anlai, a favor de Francisco Tbeo-
duro (ln Ainlrade e Jlaria das Dú-
res; de Francisco drs Santos Mo-
raes e Mareolina Maí-!« de Jesus ; 

IMtingn, a farur d» Joaquim de 
Oliveira M'illn o I.ydia Anielia Hi-
mrtiví. 

Provisío para uma missa na ei-
pella do ISom Jesus, filiai á matriz 
da fenha ; 

Jdrm de sacríhtío <ln matriz da 
1'onlia. a iavor dfl João de Oliveira ; 

ldeiu HU'H missa ua uapejiu 
do Bom Josus da (Janna Verde, fi-
lial á Matriz de Conoaiç&o dos Gua 
rulho»; 

Idem para um baptisado em easa 
de Giaeomo De Camillis em Banta 
Efiblgenia; 

idem para nraa missa na capella 
do Banta Cruz do Matto Dentro, em 
Juqnary; 

Idem do (abriqueiro da Matriz do 
Rio Verde, a favor do Justino Josú 
da Bilva u Souza. 

I R E D U C ! E D I L V E S T I 

S E T T E S K B 3 E 
Con pensiero veianieute nobile o 

patriottico, degno delia l.euomorita 
A s s o o i a z i o n e «GUITPPO R KDDC I DAL-

I.K 1 ' ÍTB IK BATTAUI . IB> c h e so n e 

face promotrico, il Cav. Biguor Lu i 
pi Rangoni, Presidente di queato 
vecchio Sodalizio, invitava ad una 
riunioue i rappresentanti di tutte 
le «ooietá italiane di San l'aolo per 
deliberare, unite, intorno al miglior 
modo di festeggiaro solonnomonte 
la memorabile dnta dei Venti Set 
tembre. 

La riuninne ebbe luogo ieri l'al-
tro, 5 Agosto, alie oro G p. m. ed ec 
loue la dettagliata, minuziosa 
bella rolazione eho ne fa il FANKPL 
LA di ieri ai suoí lettori; rolazione 
cba, col debito permesso dei Colle-
Ha, pnbblicliiamo quasi integral 
monto: 

«LA RirNIoNK pi mm SERA—Al-
io 7 il presidente dei Gruppo l!o-
dnoí, iniziatoro delia riuniono, sig. 
Lnigi Rangoni, dichiara aperta la 
seduta. Si passa quiudi alia verifica 
dei potori. Si sono fatto rapprcsen-
tar© 19 Bociotá. 

Bono manoate le rappresentanzo 
delia Italiana di Bcmjicenza, delia 
Leale Oberdanlt, delia regíonale Tvi-
nacria, che sta eostitnendosi, e de-
le bando musicali Umberto I e Giu-
»epi>t Verdi. 

Diamo il nome dello Socictá ude-
recti o dei riepottivi loro rappro-
sentanti: 

J. Gruppo Jieiuci— Luigi Rangoni, 
Domonico Narratone, Dottor Igino 
Pardocchi; 

2. Societá VithHo Kmauuele—Anto-
nio Citterio, ilott. Giovanni Sodini, 
L. Cataldi; 

3. Militi Itnliani — Dottor Cario 
Rosso, Ubaldo Bastiani e Antonio 
Fiore; 

•1. Unione Meridional'—Nieola Del-
ia Volpe, Michele Marzo, Rocca 
Vincenzo; 

5. Unh.i- T" > .•/.« 6'. Jlfníro-Prr.fen-
sor Antonio Ciscato, íiiuseppo'JVeb-
bi o Brotto Emanuele; 

ti. Fopolare Emiliann — Iog. Alei-
biado Bertolotti e Domenico Ran-
« o r i í i „ 

7. Calnbresi Uniti Tomtnnso Campa 
nrllci — Ginseppo Splendbre, prof. 
Frauoesco Podatella o liuigi lia-
sile. 

8. Jmzío, Marche e Umbria- Alfre 
do Seganti, Antonio Boggiani c 
Ubaldo MeiiRoni, 

9. Canipaniu Gaetano Pep6, ba-
rone Michele Branca o prof. Vin 
oenzo Bobertiello; 

10. Apulia d Luca, . ;.—Nieola An-
oona Lopez, ing. Gmseppe Bcutari 

0 Giuseppe Jiuccolo, 
11. Unioiic Tobcatia, iDante Abglue 

w,—Dottor Giovuvui Sodini, For 
nando Carina, dottor Igüio Tordoc 
chi. . 

12. Lega Lombarda—V. P. Asperti, j 
Enrico ' Pessina e Uordoni Giu-
seppo. 

13. Loggia Tito Slrocchi -Dottor 
Tiaetano jovíne, Aurélio Malfatti o 
Leonardo Camerini; 

14. Filodrammatica, < Par,lo Ferra-
W>—Fulvio Oostanzo, Giovanni Mas-
sari. 1'ietro SiniscalfO; 

15. Filadi ammatiça «Yitt rio Al-
fi-ri• Uag. L. Tonello, Uaotano 
is uri, Cremaschi Tertulliano; 

1<I. . Fihxlrammatica *Krinctc . W 
cri,';'i Or<-.'e Polverelíi, Armando 
Polverelli e Frauoesco Arye.Ho; 

17. Filodrammatie.il tLeopol l» Ma• 
re?ieo> — Bcrgamu^chi Nupoleone, 
Bchiatti Giovanni; 

18. Municnle <Guido Monarm — 
Giuseppe Toroelli, llomani Napo-
leone, Cario llalüisseri; 

19. Mutir.ale < Vario GO»ich>—Car-
mino rerfetto, Galtabiano Giu.iuppo 
e Cario Araldi. 

liimano alia presidenza il sigtior 
Luigi Rangoni, il quàlo chiaunv a 
ooadjnvarlo, iu qualitá di segretari. 
1 sigíç. prof. Antonio Ciscato o ing. 
Aleibiade Bertolotti. 

Viene posto in discussione 1'argo-
menui; (M ine devo inigiare i suoi ia 
vori il Comituto « come devo agire. 

Dopo breve dise.ussione, a niag 
gioranza di voti, si llsi-a o si deli-
bera quiudi che le elezioni alie ca-
riehe deJl'ufilcio di presidenza ab 

•I 1.850, (Jes- biano ad avrr luogo neilo stesso 
iyyale, gentiltuente concesso, «abato 

355.100. " pj-e 7 aliu 9. Dupo di 
' U la «edni». 

u i rapprd«on- j 

('«condo—Piutea: a Justiça e Josó | maneute dal instituições. Deante da , ohia, a bem da religião, da qual ó 
Vieira Martins; relator, o ministro ~ 
Saraiva; esorivío, Qonçalves. 

Appellacões eivei» 
Capital—Partos: Karl Vaiais AC . 
Fernando Braga. Relator, o minis-

tro Saraiva; escrivão, dr. Marques. 
Capital—Partes: Alberto Lyon e 

Diogo Perestrello da ('amara. Rela 
tor, o ministro Delgado; escrivão, 
Gonçalves. 

Forto Feliz—Partes : dr. Emilio 
Marcondes Ribas e Daniel de Cam 
pos. Relator, o ministro P. Liuia; 
escrivão, dr. Marques. 

Capital — Partes: Thomaz, Irmão 
& C. e Costa A C. Relator, o mi-
nistro V. Cardoso; escrivão, dr. Mar-
ques. 

Jnndiahy — Partes: Domingas de 
Paula & C. e Bilva nlurtins. Pedro 
Josó da 
Siqueira o outros. Relator, o minis-
tro M. Cesa ; escrivão, Gonçalves. 

Porto Foi z — Partes: dr. Emilio 
Marcondes itibas o Antonio da Ro 
oha Bueno. Relator, o iniajUro Go 
doy; escrivão, dr. Marques. 

Ag gravo 
Capital—Partes: Rraz Rizzo n sua 

mulher o Miguel Amorigini Itola-
tor, o ministro Tolodo; osorivão, Gon-
çalves. 

Republica, que baniu Deus, o sacer-
dote é um homem snspoito. No sa-
orittoio que offerece ao Creador do 
Universo, nas nuvens alvas do per-
fumado incenso em que sobem as 
sua» próceB, nos seus discursos o 
nas suas homílias, até uo próprio 
recolhimento da sua vida, procura-
se encontrar o 11o conduotor de 
uma traição. 

E' nm mal de todas as republi-
cas, que, como a nossa, nasceram som 
crença e som sentimento, porque 
foram o prodncto, não da rellexão e 
da vontade popnlar, ma» de um 
conjuncto do ambições soflregas, 
que ardiam por explodir. 

Vem dahi, dessa origúm viciada, 
desse principio nascente a descon-
fiança de indivíduos e de classes, 
qae, entretanto, prestam ás insti-

Cunlia, Eauriudo José de t„it'(-)U8 0 servijo que podem, sem 

oxaltamentos desnecessários, 
humildados subservientes. 

Fôra para desejar qne o fanatismo 
político desses intolerantos, que 
vflem na Egreja Catholica e nos 
seus ministros acerrimos inimigos 
do idoal democrático, qne, por-
dõem, não ó isso que alli tomos; 
que osso fanatismo rubro, como o 
sangue, se modificasso ante o tê te 
munho exporimental da verdade e 
da justiça. 

Bem Deus e som o Christianismo, 

digno representante. 
—Em dias da semana finda, (leu 

se, num bairro proximo á esta ei 
dado, um grande oonilicto, do qual 
resultou a morte de um homem, 
sendo outro ferido gravemente. 

Bei que se acha proso um d na ori-
miaoBos, não podendo, porém, dar 
mais pormenores, visto o processo 
correr em segrodo de justiça. > 
- — — 

Motas Policiaes 
João Russo, carregador na estação 

do Norte, furtou liontem um relo-
gio, com a respectiva corrento de 
ouro, da casa do d. Maria Rnako, á 
rua Fortunato, n. 22. 

Tomou conhooimento do faoto o 
dr. João Gogliano, 2" delegado, qne 
vai dar providencias, afim de pren-
der o larapio. 

Com guia da 2a delegacia, foi lion-
tem recolhido á Banta Casa o indi-
gente enfermo Antonio Pedroso. 

* 

Estão hoje do dia na Repartição 
Central o dr. Virgílio Caldas, 3o 

delegado, o ehorivão Raul do Mello 
o o dr. Archer do Castilho, medico, 

O sr. ministro portuguez, Antonio ó que a ltepnblica não poderá já-
Eunes, pretendo visitar Buenos Ai- mais viver, salvo a vida (le desven-
ros e Montovidéo em outubro pro 
ximo. 

L e i l ã o 
Pelo sr. Moreira Campos serão ho-

je vendidos em leilão, áa 11 1(2 ho-
ras, na rua dos Tymbiras, 27 C, so-
berbo piano Exechtior, belías gravu-
ras sobre aço, espelhos de orystal 
biírauté, valiosa ornamentação, gran-
des tapetes turcos, bibelots de bron-
ze o biacnit, cortinas de réps do so-
da, pêndula, christofles, poreellanas, 
crystars, mi.china de costura Sin-
ger, completa bateria para cozinha, 
tinas com plantas, apparelhns para 
luz Anor, etc. 

sr. Ber-

quer in 

comprar 

P á L C O S E S í t L ü B 

P o l y t h e a m » 

Hojo, sófce á scena mais uma vez 
o Tim tini por tini tim. . 

Na sentido üu o-ritat dnvidas, 
dcclarumos quo a única pessoa que, 
no caracter de repreentanto desta 
folha, tem assistido aos espectacu-
los naquelle thoatro ó o seu reda-
ctor-soeretario. 

F r n i a n o » o D e m o c r á t i c o » 

Aquellas distinotas sociedades 
abrem hoje, á noite, seus deslum-
brante» salões, para um bailo todo 
puxado á sustancia. 

Os Democrático* commemornm o 2o 

anniveraario do sna fundação, e, por 
isto, fizeram imprimir os respectivos 
convites em bellissimos chromos. 

Resta saber agora quaos seríio OB 
vencedores, nm RnimaçSo c brilhan-
tismo 

CouiK>.tHháa S i t a s w s 

Continua a ser muito bera acoei-

desde 1" de julho fiu 

789 "aooas; em egual 

turas e de sacrifícios que, desdo o 
sen inicio, tem ató hoje levado. 

E emqnanto assim fõr, emquanto 
so agitar no estúpido matorialismo, 
que tem punido a França, a bella 
França de 8. Luiz, o Brasil ha de 
ser sempro uma nação desgraçada. 

E' mais fácil, dizia Plutarcho, fun-
dar uma cidade naa nuvens, do quo 
existir um povo sem Deu». 

Oa republicanos vermelhos deviam, 
em vez do declarações insnltuosas, 
não falar, não infamar sem provas, 
sem factos logico». 

Quando essas cxccllcncias demo-
cráticas passeiam a sua vaidade ou 
lançam 110 paiz a discórdia, ó um 
padre, quem ora a Deus para que 
so ameroeie da nossa cara pátria. 
No fumo sinistro quo se olovu das 
regiões mortíferas de CanndoB, um 
sacerdote ó quem faz subir com oi-
le ató ao throno do Altíssimo o der-
radeiro lampejo da misericórdia, 
orando pelos quo morrem, peles quo 
so foram deste valle do lagrima*, o 
implorando, genuflexo doanto do n] 
tar, quo so faça a oonfraternisação 
entre os homens. 

Onde está aqui o inimigo da Re-
publica ? 

Ainda no domingo passado, nesta 
cidade de Brotas, o seu illustrado 
parocho, o padre G. S. do Oliveira 
Alvim, explicando o Evangelho do 
dia, paraplirasoou o do man ira su-
blime, pedindo aos seus parochia-
nos quo orassem a Deus pela paz 
nacional, polo cvssnmcnto do tanto 
saugno irmão, derramado nos ser 
tões da Raliia. 

Mostrou o quanto pódo a Fé e, 
Bervindo-50 do imngons brilhantea, 

P o s t a r e s t a n t e 
Sr. lforacio A. inciilea (Klboír.lo Iíonltu)— 

63- Aguanlamne sun , ordon». 
Culumilla (JnboticabKl)-O livro (lo (Ir. Oo. 

nii-b Carmo sobro agrlcoltura. acla .0 A von-
da na Cana Oarraux, ao pr(\o do o exern 
plar. 

C O M M E R C I O 

B Paulo, 1 do agosto do 18«7. 
CAÍÍBI0 

Tab«'lM KfflxKila» huntci' 
rAMH.r.e eu; . : ( d a. 

desenhou o mais bello qnadro da 
situação affbctiva da patria querida, 

, qne appella para o amor do todos 
ta pelo nosso publico a a.v íguntura, OR s e n s flihos. Como o vigário do 
aberta no escriptorio do Betado pa-1 ]{,v,tRSi terão procedido ontroB. 
ra a'( dez réeitas quo d.irá ente mez , j,; q,)PTO n«nm procede será um 
no t> J,r,: a companjlia Ivrica San ^ jD jn , j8o da Republica'í 
sr.110, que tanto suícesso tem alcan-1 Convençara-fe cs republicai!"-, j'r; 
gado no Rio. j tr„n igentes, Cõ-vençam se os ' srs. 

• - M t • - - jac> uiuüa de quo o mais perigoso 
Pelo decreto n. ü.íi.il, datado d i j inimig • das inutitiiçõos quo nos re 
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Banco di Cr «dl to Baal . . 

Dtbatinru 
Coap. Molborataoniua. . • 

Vlaçío Paollata 
I. K. Bl 

_ 15» 

400* 
800* 

1UO* AO* 

. Bragaotlna 
I. 0. Loraoa . 

W» 
ir«* 

<1|S 
H 

«01 
uie« 
10* 

DIVIllBNDOB 

i vlita 
0 i:i/lfl 

1.4(1(1 
1.720 
1.91.0 
540 

1.1»" 

Iinr.dria . . . . 
Paris 
Hamburgo . . . . 
Uaiia 
Lisboa o Porto. . . 
Hcapanha . . . . 

Bobtranoa, 3IS.V(0 
HHIT1SU LANE 

N.V) alllxou tabella. 
jnlMKif'eor,JL A C. 

N&o aHIxoa tabella. 
I.OM1JON BANK 

liüo aftlxou tabolla. 
0 mercado cambial da QnKSa praça abria 

hootem a 7, fechando a 7 1/3'-', sacando o 
bancos a 7 e 1 1/SJ e o Allemlo, A 7. 

A tabella do Allemto (ol » de 7 8 1:1/10. 
O movimento durante o dia foi considerado 

regalar porém com tondencla paru baixa, fechan-
do o mercado, a 7 1/16. 

As llbraa foram vondldaa a 34VXIXI 
Tabella fornecida pala Camara Byndícal dos 

Corretores ; 
7 1/32 
l..V;6 
1.674 

(75 

6 27/32 
1.31(3 
1.720 
1.320 
5KI 

7.221 

IjoDdrei 
Paris 
Bamborfo . . . 
Italia 
P o r t a g a l . . . . 
Sova York . . . 

BobtraooS: 34$7e(l. 
Sendo os extremes. 
Contra banqueiros, T a 7 1/16. 
Contra a caixa matriz, 7 1/J2 a T 1/16. 
Particular, 7 1/1 d a 7 3/32, 

RO ai> 
TalegTAiaaM rsceUdci aa Praça do COM-

wtfOlOt 

Bancarlo, 7 o 7 1/10. 
Particular, 7 3/32, 

unte-hontem, foi roorgnnisada 
Guarda Nacional do Esta'.! do Cea-
rá. 

P E L O M o s c n t S Í A O O 

gem são ea quo procuram cimentar 
no hangii»", nos odios, naa molque 
renças pessen- s e políticas, as r»or-
i: afi de nm governo, seja qual fôra 
sua constituição. 

Não ha de ser com a umanidade 
do sr. Miguel de Lumos, nem com 
11 philosophia «positiveira» dos 
Bcientistiis modernos que iremos 
ad canto. 

Mrnr.s p.inda eom n democracia 
(loa doges do Veneza, salpicada de 
lnma c de sangue.) 

S a n t o * 
Lo inquérito aberto pila auetori-

dade policial, resaltani provas es-
magai!- r.is contra Silvestre d.- Cos 
ta Prado, ae.cusado pelo ei 1 • ,ie' 
(leíloia n( n •> nane- • r do 11 cn.ios, 1 
Izabel Rufi a (I nç.üves, o (jn . nte 1 
sar disso, j.< lo u. diz a '1'rtbuna, \ 
foi ]ÍOKI(( fc.u liberdade. 

— Pelo trem da i.ianhã de ante , 
honte.m, cln g( u alli a (;ompanhia a alegria que íeinava ne&ta ci-laile^ 
Colombo, qu.-j vai dar li una espo- o que foi por algum tompo interrom 

( s u a r u t i n i í ü e t i i 

D-i nep-ço corresc.on V-nto : 

«O de&envvilvimeiitú progressista c 

11. 

fôra pas-; 
n. 

-Nab rc;'vbvluos o Vi rio. 

sera 
eho viene 

Si riúravaiio qu. " * ''"''I.Vam». j provado qne a 1 • • ma lúo f 
tanti iu crocclii intavolandu '«a.livjior um de -onheeido, 
te conversazioni iuspirate a pvc;ç> tti *- . — 1 ».-• -'-

per il 20 so'tembre ed a ooncetii di 
unitá o di concórdia che qnesta vita 
nuova pr«tsa dalla e. k-ui.i la :cia m-
travvedere., 

La nobile idea delia S -cietà Re 
duci dallo Pátrio Uattagliu, di com 
memorare il glorioso anniveraario 
dei 20 suttembre 1̂ 7(1, da tutte Io 
associazioni ituliane riunite, ebbe 
splendida affermazinne nelia teiluta 
di ieri. 

bel j •uovojJJiuli»-
veiu erti a fal-

pida pe a epid(-uiia, voltaram dexiois 
; que se declarou ixtinct. o n:ul 
I Estes últimos dias têm fii io de 
muitas festiis. 

A população, c-utr'ora refugiada 
r.eu poder nas fazendus e tiu outras cidades, 

1 0$; visto ter volta de novo pai a aqui. 

nluB na rua 15 de Novembro, 
b9; _ 
— Foi 1'oí-to em liberdade o pro-

prietário de um hoti 1 da'ri(K ie tíão 
Leopoldo, quo se aeh.v ilftido por 
ter Bido encontrada 
lima i.ota fais» do 

No dia 31 d< ; «ifsado, de; 1* do 
: imponente Te I)cvm, o povo. >. .... 
I do 11a praça l i d Moio, diiiyiu se 
i á casa do nosso di 1 u r!( padre 

ü » ! » » Í B a » • João Macario Moi.tcir. . afim de fa-
J.i f .ruiu tomados todos os cama-; zéif-llie uma mauifrhtaeá' pVlos ser 

rotes do thcatru São Carlos, para o viçou quo prestou durante o tristu 
grande concerto que vão effectuar período da fu bre. 
alli OB insignes ariistas portugnezes Immensa alegria reinava uo povo 
Vianna da Motta o Moreira de Sá. guaratinguetáense, q ie se achava 

—Foi absolvido por oito votos o' representado por tolas as olasse» 
réu Ornar Bicudo, acuutado de ter,' eoeiaes. 
na tarde de (i de junho do corrento Os empregados do commercio, 
anno, praticado ferimento» na pes- podando comparecer á mauifoc-

T • . 1 . .- — da Anftuatu 1'int.i, em COMI tnc&o. dirittira(.. um oflleio ao digno 
trioitica luizmtiv.s uon resta che i a t l u S q U t t e a veiu ert, a fal-' S d o , L i g u ado pelo diatineto 
le HfMneta le l l i i i terno di aderi io nJla ĵ L<er (|jaH » . . P. .. b . 
mauifejtazione, eh- tiitto fa erc»dere Q enCarrcg4do' da accusação, dr. 
riUKCirà Holom.e. Hj.ln.wh .a edegna. J o h 6 A I a J l f ( e l L o b o > HyK[\ ím. 
de a <iran Mau.,- J.UIIH.» -Efltá uaquella eidudo o Br. Lide 

i'er ci>11 to u.ihtr.j. ci aHBo îamo j B j i r n t e l j conhecido prt f.-Mor de hi-
oon\ui mente .a yoti csiuema dal, U j a r t c n d n r e u l i f l t l l o a i v e r 8 í 4 b p a r . 
Favfulla e n.audiamo un mer.tato U d a 8 r j o ( ; i u b Campineiro, 
bravo al ivangoni, che ò Baputo j _ D e r e g r P f l H O 8ua viagem á 

Europa, a«."ha ee olli o dr. Cunha 
Motia. 

Banctrio, 7 o 7 l/H. 
P»r:ícular, 7 8/3'J o 7 8'! 
Fecaíi: 
Bancario, 7 l/w. 
Particular, f S/l o. 

Bancário, 7 i/HL». 
Pfcrtícu)&r, 7 3/32. 

11 ]/Z h 

3 1/2 h. 
As mesmas taxas. 
il-rcudo, estsivol. 

HEAÇA HO C0MMBP.n0 
Iu*p*ct9r <Jo tuçt; i«r RmiJio Plcsrd 

MPRCAU0 ÜK CiPÍ 

Ttlofcr»™™»» rocehJdci La Praç» do Com 
««rdo: 

ao. 6 
Êutraram 2&..r)01 bacca». 
Kmtwcaraai 10 958. 
v̂ miçriirn-»»-
Píovü, 12Ç500. 

luva», 0 
0 tuercado Abria cnlmo. 
ContAiu 60 veudait IIÍ. bnao Ce 0?((T, fntio. 
Km S.-.ntos. o morcadode café abriu cera pro-

cura regalar; á 1 1,2 contir úa com procura 
regular. 

BOLSA 

Tra'í.r,»i.;"e<i o!TòciuKdf.B toctrin.fára Ca Bolea; 
10" acçõcs da C. Lacerda, cm liquiilaçflo, a i(t$ 
100 - » Monyaiia ínt, a J'21S 
l Í'I letras byp. do IJunco Umfio, a Oí»S 
.'tt acv'>es < H 0. Mofryana int., a 
111Hta» ttcçõo8 furam iecbatlas U lio (ia <u 1 ho 

findo). 
A' l'ora oftlcidl ''a Bol-<a: 

CO ac(,'0eá do llanco oo tí. * aulo a 1LT»S 
2 » » » » >> r> » 
b » » ' » j. » » » J'_5?> 

B0'.bA Uh b P/.ÜL0 

Pagara presentemente dividendo»: 
—Banco do Commorcio e Industria de B. Paulo 
15.o dividendo, a raafto de 25»/° ao anno, ou 
129600 por acçfto. 

Banco do B. Paulo, 15." dividendo, A raa&o 
de lõ°/o ao anno, ou 7$500 por acç&o. 
- Bancodo Credito Real de S.Panlo, 29.» divi-
dendo, h razão de por acçSo integralisad» 
e 2$ pelas não introgalibadas. 

Companhia Commerclal Paulista, 1.° iilfiet* 
do (provi«nrlo, relafvo ao seirestie flLdo, a 
raiio de 12 o/0 ao anno. 
-Banco União de 8. Paulo 13.° dividindo, a 
razão de 0°[o ao anno. 
-Banco de Piracicaba, 11.o dividendo, <ai*o 
de 14°/o ao anno, ou f>|600 por acçSo. 

MALAB PARA BUR0PA 
Dia 3 de agoato Orisna 
» 4 » » La Plaia 
» 11 » » Cl i/d» 
» 17 * » Ibéria 
» 18 » » r,rdilUr« 
» 25 » » A'./» 

M0V1MBN10 MARÍTIMO 
VÁl'Oa*B KBPRHADOS NO BIO 

7 Londres e esc., Bello ca 
8 Bouthampton o osc , A'il» 
8 Montevideo o eac., Iria 
H» Rio da Prata. Clydt 
10 Santos, San Oottardo 
10 Portos do Norte, Olinda 
10 New-York e eic., Ccleridge 
11 SAntos, llio de Janeiro. 
12 Santos, Bantoi 

VAPOaKfl A 3 A :IIB oo Bio 
7 Hamburgo o esc, Astuticlon 
7 New-Yorlí. Bellaura 
7 Vlctoria o fesc., Ccmnu Alvim 
8 Portos do Sul, YXctoria 
8 Bahia o PeruamIJUCO Ilaüna 
9 Rio ria Prata. Nite 
10 Portos do Norto, Jlaranhilo 
11 Portos do Sul, IUilira 
11 Geni.va o Nápoles, San Gotlardo 
II Houtliumpton o esc., (,\yde 
11 Nápoles o osc , AlacrUá 
12 Oenova o Nápoles, Hio de Janeiro. 
S Hamburgo e Coponhague, Santos 

2H Londres, MinAo 
Oenova, Colombo. 

2H Rio, Ái/ierança 
20 Rio, Putcujonia 
29 Now-York, At li 
29 New-York, Rone 

VAPOUKB KSPUaADCI KU 8ÁJ91CI 
8 Gênova, San Oottardo 
9 Gênova, AlacrUá 
10 Gênova, Rio de Janeiro 
12 Ilavro, Ville de Duenos-AJru 
14 Hamburgo, Pernamima 
16 Gênova, Regina 
19 Geuova, Attivitá 
1H Gênova, Pereeo 
18 Gênova, Mclteo Bruizo 
1H llavre, Colonia 
22 Hamburgo, Porto Alegre 
28 Gênova, Rio 
29 Hamburgo, Varagua&tú 

VAfoaiSS A BA.1ÜU Dl BAfiTOI 
T Havre, Paraguauú 
7 Hamburgo, Pelotas 
9 Gênova, AlacrUá 
9 Rio, San Oottardo 
10 R!e, Rio de Janeiro 
1" Hambnrgo, Taquary 
11 Santos, tiantos 
13 Havre, Ville de Montevideo 
16 Gênova, Attivitá 
16 Bnenos-Aires, llegina )AargheriU 
17 New-York, Tmjnti Prince 
18 Buenos-Aires, Matleo Jlrutio 
19 Gênova, rerteo 
21 Hamburgo, Peraameaso 
21 Havre, Ville de linenos-Airet 
2ü Buenos-Aires, Hio 
29 Hamburgo, Porto Alegr% 
30 Hamburgo, 

U VKLOCB 

0 Rio dt Janeiro 6aüirá do Bantos a 10 do 
corrente ed o Rio a 12, para Gênova e Napolo*. 
com esc. pela Bahia e Pernainbnoo. Kntra oo 
porto do Iierifo. 

I.A I.IOUaB HHA8ILIAXA 

0 San Oottardo sahirá de SaDtos depois do 
amanhã, para o Rio, Gênova e Nápoles, levando 
passageiros para Marsoiha o Barcollona. 

1'ACIFÍC ST EAM 
0 Iheria, esperado do Rio da Prata a 17 do 

corrento, sahirá par» LiBboa, Corun'.», Bahia, 
Pernamtiuco, î a Pallico e Livorpool, depois da 
indl'P?n*avei demora. 

0 Om/icsa, esperado da Kuropa a H, Bíhirá 
para Montevidéo, Puuta Ar*-nas e Valparaibo, 
levando passageiros para o Rio da Prata. 

NAVIQAZIONE ITALO-BItASIMANA 

0 Macritá, esperado depois de amanhã, sahi 
rá, depois ua indispensável demora, para Gêno-
va e Nápoles. 

NAVIOAZIONK GKNRRAI.R ITAI.IANA 

0 Peruo salilrá de Sautos a 19 do corrente. 
para o Rio, Barcellona, Gênova o Nnpoles. 

0 Regina üarnherita sahlrã nu d.a 10 p.\ra 
Montevidéo e buenos-Airus. 

0 Orton», a 1» de setembro, tambua» p*-• os 
mesnu.t» portos, levando passâ oi/oa par Mar 
selfca. com *:rariíí?iordo eraUeruva. 

0 Regina Mar̂ erHa, sahbá do San»- a 5 o 
setembro, para o Rio, Uarcellona. eno e 
Napole3, fazendo a viagem em (4 n , 

BKCÇlO AMRKICANA 
Banha P. T. George, barris de lHks.,2T$ a 2-f 
Toucinho americano, kilo. 1$Ú00. 
Farinha, barrica, 45$. 
Oleo, quartola, 60$. 
Keroasene, caixa, 12$. 

SKCÇA0 ATJiBMl 
Phosphoros, Jonkoplngi lata, 7«$000 a 8()$ 
Cordas de Unho sortldas. kilo, 2f 

PAUTA BKMANAJJ 

üos preços oorrentes dos generos do mercado 
para pagamento dos direitos de exportação-
na Recebedoria de Rendas de Santos. 
Agnardeute, litro, 600 
Algodão em rama, livre do direitos, k. 460 
Algodão tecido, livre de direitos, k lf.r>oo 
Arros pilado, litro, 2«C 
Arros eu ean i UJro, 50 
Batatas, k 320 
Borracha fina, k 3$000 
Cafó bom, k 920 
Borracha entretina. k 2$0(K> 
Borracha sernaraby, k 1$0'J0 
Canglca, litro 520 
Cera da terra, k 1$R00 
Crina animal, k 2$oOU 
Colla, k 600 
Couros boi seccos, k 800 
Chifres centro H$000 
Couros de boi salgados, k 500 
Crystahle rocha, k 1$200 
Congonha, k 200 
Dece de (jualquer qualidade, k 1$500 
Farinha do mandioca, litro 300 
Farinha de milho filtro 200 
Fumo ordln. k 1»00O 
Fumo bora, k 2$0W 

Preço raedio, k l$«rr0 
Feijão, k 200 
FoUa de Mangue e casca, k 80 
Fubá, litro 200 

' Gallinhas, uma 2$̂ 00 
Gomma, litro 400 
Queijos, ura l$3t'0 
Sabão, k .100 
Sol'a desta cidade, k 1$80O 
Solla de Interior, k 200 
Sebo, k 700 
Toucinho, k 1$3&0 

CONSUMO VIÁRIO 

Aguardente, com casco, 180$ a 200$000, 
Caninha do 0', 260$ 
Arroji de Iguape, 3-lf000. 
Banha Alves, lata, 2$5C0. 
Carne secca, küo, 1$000. 
Cangica, litros, 3(H>$. 
Cebolas, cento, 8$0oo. 
Feijão mulatlnho, 100 litros, .r>$ a 40$ 
Fumo superior, kilo, 3* a 9$'J00. 
Farinha especial, !"" Utron, Kî OOO a ITfOOO 
Farinha de milho, litro, 2»"» ra. 
Gallinhas, uma, 3$000 A ;Í$5OO. 
Milhe, alqnelre, 4§ a 5$0(mi. 
Matto, litro, 200 rs. 
Ovos, duaia, l$2oo. 
Perú, um, 18«0(H). 
Queijos, um, 2$500, 
Toucinho, kilo, l$2P0. 
Batata doce, alqnelre, 2$500. 
Pinhão, alqueire, 7$o(M>. 
Carne de porco, kilo, 1*500. 
Carne verde, kilo, MM» a 1$000. 

B. PAULO RAILWAY 
Movimento de hontera: 
Santos — Carregados no armarem 87 wa-

gons; fornecidos ao caos, 187 ; carregados no 
mesmo, 103 ; ficados vasioi, 4 ; A disposição do 
cáes, depois das 5 horas da tarde, «5; descar-
regados no armaaem, 202; entraram 35.339 sac-
cas de cafó. 

~nCTeram 00 representan -
do 320 vehleulos. 
, Bra\ T „B,lbetM eaittidot para cima, 1» i* 
1.» e 108, de 2.»; para baixo, 21 de 1.», • 239 
de 2.»; carregados com vários generos, K) wa' 
gons; descarregados, 66. 

Pary — Carregados cqm vários reaeros, oq 
H5; ldtm. com ma-

B. Paulo Bilhetes oaiittidos para cima, 
122 de 1.» classe, 251, de 2>; para baixo, 128 
de 1.» e 411, de2.A : carregados ccm varior 
generos, 53 wagons: descarregados, 86. 

Jundiaky — Kntiegues á Companhia Paula*, 
abid 

riiiROire a promuovwro la prirua e 
soltmue iilioimaziciM-r dell'unione 
degritaliaiii ili .Sau T/iolo. 

G. NESI U i u < € I a r o 

Coromemorou ante-hontom o prí- ( 

meiro armivernario cia gua tundaçâo | 
a »S. M. União do» Artistas, cons 

T R I B U N A L P i J I J S T Í Ç a 

ÜJMTUlJirrçÕKH DE ÍIONTiiM 
a f '}n (itiçõcb crimes 

Capital IVrtey: u Justiça e Mar-
ciauo Daeno da Ou» ha. lielator, o 
luinistro M. César; escrivão, Goii* 
ç.ilven. _ _ 

(Japital Partes a Justiça o Juan j Caí "major .losó Joaquim do Õlivei-

moço Hr. Adolplio Salgado. 
Em cana do pudre Macario, fala-

ram diveraos orad.»r H, aos quae» 
respondeu commovidi6himo o mani-
feirtado, agradecendo em phiaftfs 
brilhantes a honjenagem quo lbe fa-
ziam. 

OlTereceti, em «cguida, um copo 
de agua aos mainf^tanteB, que, de 
p( ÍH de muit<(S vivas, se retiraiam 
devéra8 penU\ r̂ados pelo modo por 
que foram tiata4ôs. 

O correspondente dehta folha 
saú*la também o rev. padre Maça-

tando as feitas de H:<,são magna, j 
eoócerto musical o l)aile. 

— De 1° a 15 de juiho ultimo, fo-
ram registrados no respectÍ70 car-
torio daquella cidade nascimen-
tüb, 10 casamentos e 10 obitos. 

—Já se aolia no exercício do seu 
cargo o escrivfio da tollectcria lo-

[ rio, fazendo votos por quo se oon-
serve por longas afilio» neMta paro-

IVM' 1 toiMifOf 

» >!.• .Vfo 
Uètr»»! a» C&aifcia . . 

> . . . . . 
» * » . . . . 
5.0 Encampação Víadncto. 

<1C(0M 

í*ti<.i> Oowmernio inilbHtri» . 
» 0 faolo 
» í>e<uU/ Real Hyp. . 
• S " o 
» Fuio, 
• I .Í.AO T 1'au.O. . 
1 VSerraulB hfciibu . . 
. ii*Yradux»t. . • 
• baoio* . . . . . 
• Constracti-r. . . 
» União dt S Carlos Itt 
» » » * » 8/ 4(/«, 
» lnd. Ampare!!»* . . . 

OOM». Paulista ant 
» com ex-divideedo. . . 

do i° se»*jtfr# 
» » tl 10 /• 
» üjgy»"* >ut 
» » 0/ «0 »/• . . 
» » int 
» » ex dividendo. . 
• M-ICUal* ct . . 
» VaVrl! Pauilsui\« . , . 
» Tal(p>)antca , . . 
» b&pUin 
•» frogífrilor 
• Vlaçlo PaaiUia . . . 
» Argw P*oii»ta . . . . 
p irçu% • í<o». . . . 
• iwogas . . . 
» Aatarc»1*:» . . . 

i.(o1 s -8f« 

-
rt< 

. cut 16a 

. s<llt ie», 

. 13. S t m 

. Ml« 1E0* 

. 2.-,» 
. í(.« — 

21» . ll.il/ 
— 1UI1, , — 

2M1 nr,% 

2K0| 
1011 

bU$ 

2'i\ | 
W7$ 

M 
72$ 

71$ 

40$ 

HAMNUKG-SUÜAMKMKANIÍ HE 

0 vapor Santoj sahlrá de Hanto a 1 d-» ror-
rentf, para o Rio, Vktorla, Balii», , a, Ham-
burgo o Copanhague. 

MCRCAÜ0 lTAMANü 
Provos correiitoi» dos» gene» mais procurado 

no uosro mercado c no interior : 
atyite fico de 'lenova. litro, 2$000, 
Dito em quurtola,-'1''$ a 2I5S(«X>. 
Keinet Branco, 6"<<K>I. 
M,;»"»- boitidaí io íieaova, kilo, IÇ000. 
Mortadella ein Jatas do 100 gras.. l$.r>o". 
Queijo PíU-meaáo, 0 k<;o. •!$.»(>(. 0 5$'M>0, 
VIUDO Tu»c.-.no, quarto a, 
Vinho rjjí;rJdiODal, qusrtoli. 2-M'$. 
Vinho Barbora, qa.oiola. 240$. 
Vinho Chlantí, caixa, -'.ĉ . 
Wrmouth, caixa líOfc a 3-$. 
Matsa de tomate, kilo, 2«/>O0. 
Asoitona kilo, i$-l"0. 
Figos, kilo, 2$. 
Salame de Bologna. 7(2i>u a 8$. 
Manteiga küo, a 

MHUCADO HRANCHI 

Atei to Plagniol. caixa, 2n$, 
Cognaç Julos Robin, 49«> 
Biícuit, 48$. 
Marie Brisarl, W$. 
ine Champagne. OV̂  

Marraud, 
\4aate'Sa f»«rnagny, 5$. 
Petit-pois lata, l$2(Mj. 
Rh um Jamaica, 
Üarüinhaa em azeite, caixa, 85$. 

» » tomate, caixa, 34$. 
Vfsrraoath, 86$. 

QSNRBOe POBTUOUBJBB 
^ Aaolte d5c«, litrn, 2$5ftO. 
Alpibte. kilo, NK». 
Alhos 100, H$mki & 9 
Batatinhas, caixa, li 19. 
Ceboulas cx., 4íSa 
Kigos, kilo, 1 $500. 
Notes, kilo, I$>)0(i 
Vinho Mobcatel, caixa, 60$ 

« verde, pipa, WXi$ 
Massa, libra, l$'̂ 0<). 

ta, 263 wagons ; recebidos da mesma, ! 
RKCOIiHlMBNTO DB NOTAS 

Para conhecimento do publico e para editar 
equívocos sobre o termo do pra«r, âtí n o t M 
clrculaçfto, reproduzimos o odiui da Caixa ,in 
Aaortliaçlo: 

« Por eBt» repartlçHo RO faz publico qae por 
despacho da Junta admini3trati>ra dossa «epar-
tiçRo, do 30 do março ultimo, termina om :.0 de 
junho de î -98, o prazo para a substituto que 
sorá iniciada logo que seja recula-ia pelos po 
deres competentes, dos bllhotes de bancoa emi*. 
soros, hoje a cargo do governo, ex-ti <10 de-
creto u. 2.406 do 16 de dezemrro de i'»a., 
abrangendo a mesma determina,fto nílo só 00 
bilhetes j.\ era Bubstitulçilo, como quaesquí** 
outios deisa origem, incorrondo era desconto 
de accordo com as disposições em vigor, os 
que ficarem em circnlaçflo llr.do o alludido pvaao 

Bilhetes já em BM6Í/I<MÍ(0O UO Bar.oo do 
Credito Popular do Braail, de 500$, * 0$ o 

carimbsdos sohre bilhetes »'o Bünco doe 
Katados Unldoá do Brasil, e de 5$ sera carim-
bo, todos do feaso metailea, de 50$, 20$ o 5$ 
de b»se do apólices, também carimbados; 

Do Ban̂ o Emissor rio Norte, do 100$, 50$ e-
10$ de ba»o de apólices, carimbados sebro no -
tas do Thesouro ; 

Do Banco dos Estados-Unidos do Bra»il do 
500$ e de 10$ do base metMica, e 207̂ , 
20i> e K'$ de base d« apoilees, earira"»«los so-
bre notas do Thesouro; 

Do Banco Emiscor da Bahia, ú« ifK'gi 0 de 
50$, de base de 10"$, 50$ o 2»'$, sobre notaa 
do Thesouro; 

Do Banco Emissor Je Pernambuco, de 200$ 
e lfí-$, de baso motalic.i, carimbado» sobre no-
tas do Thesouro, o de 100$ da 1» sório 1» es-
tampa. 

Do Banco Emissor do Hul, de 200$, 100$, -ç 
e 10$, de bísi de apólices, carLnbados sobrfc-
notas do Thesouro : 

Do Bnoco Unlào do 8. Pnnlo, do 50 >$, 
5'S '-" S o 1' $ Ce í>ase do apólices; 

Do Baòco Nacionsl do Brasil, te 500$, 1'" $P 
e 10$. de estampas própria*, 200* em 

ouro o a vista, o IOOü,, todos de base íuetalita,. 
carimbados sobro notas do Thesouro, 'd de 
dns l»e 2» séries; pa't<j cuiiubados pe'o an-
tipo Banco da Republica ; 

Do Banco do Brasil d« :,«wt$, 200$, 100$, 50$, 
20$ e lo$, de base metaMca ; 

I»o Banco de Kepnbliia d s EstaJos-Unidoi 
do Brasil, de 5" $. JU Ç, io»'$, 5o#, 10, ío$ 0 
H'S, de ba«e raet»lica ; de 2i'O$,C0$, 
de base de apólices; 

Do Banco da Republica do Brasil, emlesfto 
pr- vi». ria de 60$, loç e 
do ba»e raetaic», e 200$, 5 020$ e 10$ de' 
ba io de apólices, todos sobro bilhete'* du Ba co 
d» Rcpubllc. Jus l!<t»d,ji I.nt.lu, do Brull 

hlhilei cuja iuMitui[lc. ,rn „ dilir,»-.«a- -
Do buco d» R̂ PII' UCJV (10 br.sll. e-nliafj. si-
toe. a, d» IUt, 211$, i-.j n„,J, 

1 bilhete, dt bun. met. lt» > » n » ch ,n 
c» 5 d<lt> tlK,.uureloo de.u repartlçlo, y n|„ 
U>0» o VUlr» d» cortfc *,UC'° 

JUNTA C0MURRCIAI, 
Beu&o de ü de afoito. 

l.°u.rlD.u' . Cindido *«bn» . 
mll í jn.i d. H- d«P».vl<.» CV 

0 J í , í '-np.lo • 1'rod.rtc.j Cpton 
KXrKKlrXTI 

Offlcto: 
Tio dr. Jltl» do direito d» r - vir. eomm.r-

del de.t. ctplt.l, comMtaiiicftndo ftreb.billt.iilo 
do negociante Pedro Augn.to de Ullvelr. K.i» 
ftoclo ((olldirlo ((.a arma, ttjuitu». M.la £ r 
Ioielrada. 

Kê ucrlaent' a: 
Ue Kablo doi Sarln, é C., deil-. „_.,. „ 

Aatonlo Conto Iralo ü Pilho. Ca . 

»> a t r t o •„ 

De Ollv.lra, ColomU Kapo.o & C„ da ara» 
de Hanto., par. artklTamento d. ..crtpmri d. 
altoravlo ,(tq tUeran. no u,U,.cto .oilal -Ar 

.};• yj— * Bonlno, Rme.to Acgû rone, VI-

4» Krelta., da de Araraa,. e Morelr» 4 r de 
Honte hanto, comarca do KibelrAo l'r»to, p».a ft 
regl.tro de .ua, Brmaa-Resutreime 

nburJe. J{- intui-, u iijimstru Godoy; 
enorivi», <lr. Murtjnns. 

Capital—Pirtee: » Justiça D JOO 
qniui Cuutinho. Relator, o u>inia-
tro P. Lima: enerivfto, CionçalvoH. 

Cupitul Parte»: u Justiv» « ,I«»é pBr» aute-bMitem, 
Martins, lii iator, o luinistro tíaraiva; 

ra, ultiniiuuuutu iiotucndo. 
— Por iudispoaiv&o do nr. Auto-

nio ISaptihta de Alrni ida, ficou trana-
ferido o (iupectacnlo i|iie o grupo 
(lritiuatico Jofto Caetano kiiunneiára 

Pii»non hontein o annivprnario da 
inde|>endeDcia dn Jlepublica du Uo 
li via. 

Corro oom inaioteuoin em Arana 
jú o boato do quo o coronel Valia 
dão Ho ofTerccen paro «Kguir para 
Canudo*. 

escrivão, dr. Marq 
Capital Parte»: n Jiif.1 ça « J o i o 

Avelino do Froitu» o outro». Kela-
tor, o minibtro Arrudu; cncriv&o, 
Guuçulvu». 

Cftpltal—Parte»: o Juiitiça o An-
tônio Quartetti e Nicolan Trombo 
ne. Relator, o ministro O. Ribeiro ; 
efccriváo, dr. Marques. 

Capital—Parteu: u Justiça e Fran-
oisoo Peroz. Relator, o ministro F. 

escriv&o, Gonçalves. 
Ca]iital-- PartC9: a Jnstiça e Pa»-

coal Forte. Relator, 0 JUÍUJBtro To-
ledo; escrivlo, dr. Marque». 

Capital Partes: a Justiça e l>e-
sidurio lial7.il!. Relator,o ministro C. 
Canto; escrivão, Gonçalves. 

Hccurtoicrimet 
Capital Partes: o JustiyaeIgna 

cio Cnvso o outro». Rel.il.or, o mi-
nistra p. TJÍI. a ; escrivão, Ot>i.,;al-
vefl. 

Taluliy—Partes: tt Justiça o J!o-
nifa"io José da RocLa. Rulator, o 
miniotro F. Alvoe; escrivio, dr. Mar-
que». 

1 ' anbü tS 

D t nosso norreapondeáte, un da. 
ta d» ante liontem: 

• AmanbH, haverá no Hipj-odro 
mo Taubatéouse n u s grande corri-
da, em que entram n&o nó animues 
daqui, mas ainda muito» outros du> 
cidade» vizinhas. 

Vai grande animaç&o non arraiacu 
sportivos, sendo a corrida do ama-
lilifi nnriosamente esperada. 

— Por oooasi&o da festa (1o Tre-
membá, a companhia dns srs. Cu-
neo & Tiozzo vai alli dar alguns es-
pectaculo». 

Hojo já devo eatròar a companhia 
uaquella villa 

—Por »er dia do Benl*>r Uom Je-
sns, será, sexta-feira, a» H horas, na 
egreja Matriz, celebrada uma mi»«a 
Mileiune, pelo revtj.n, pa<]re Antonio 
Viaira, digno ooadjntor. < 

U r ó t a a 

Do nosso oorraiponde^ta: 
• Depois <lo advento dn H> do 

Novembro. 6 oo»tnmu annnsar so o 
clero brasileiro de oon»pirador por-

FC L H E T i m (7ij 

C r i n i . í <k H d c l i e t a i i l c 

Xftvier *1«. .Mofií^p(ll 

veiu passar Jguus mezes, di-farça eu ontregarlh a defosal... Ahl deixemos 
da eui raji na nlduia du li,x\iller, benhor... Senhor meu Deusl Dao-mo infamo ! 

" " '" A ' » vido par» proteger á ínaocenti - Que ninguém 
nha... Mas nâo, Deita n&o mo ouve.. 1 ççde- I 

" r H v V a U 4 ° r 6 , Í , t 0 * ^ - « - e i eu a 

nu ei-t .lagi m Cabrito de fruta, aon-
de o sr. liar&o a visitava tres on 
quatro vezes por srniaua. K-t tna 
ella ainda naeitalagem, se M>/iiiea 

I Clerget, hospedeira, não a puzesse 

llcar impune q ,|g o z , 0 

o que mo-

O 

PULMKIHÀ PAUTO 

A S S A S S I N I O 

XXXVI I 

Q leagtntQ 

— A prova I a prova I 
—Se a sra. coudessa não quer 

descer até interrogar os criado», 
pergunte ao sr. (b.utor o qne hu a 
hitmiliai.tü respeito. KUu justa to-

t doa oa üias ua ustalagem Cabrito de 
Assaasina-moI dá mo a morte por Prata', sabo a verdade e poderá 

maio do veneno! Oontran !... M*s dar lha tudaa as explicações de que 
que interesse terá tlle ua minha carecer. 
morte? I —Desgraçadamente a realidade 

—A senhora é rica, e elle está ar- tom» so cada vez mais evidente I 
ruinado. j hulbncion Láonia. G covarde tem-

— Ma» o casument > preste» a rea- me enganado. Queria ser rico, cm-
lisar-sn nfto o torna possuidor da bora passasse sobro o meu oadaverl 
minha riqueza ? | K' por causa duma rival quo elle 

—Essa riqueza não passa para ' mo tam pr pinado veneno» com in-
elle só, por meio do caaaiuanto. N4o . fernal orneldade | 
a pode gastar á vontade. A presença 
da senhora condessa serve lho do 
obstaoulo e não o deixa viver a seu 
gosto eom a amante,.. 

—Que (lizes tuV exclamou a con-
dessa galvanisada oom as ultima» 
palavras de Perine, o endireitando-
se. Uma amante? Gontrau ? Con 
trvn eom uma amante f I 

Nos olhes de Léonia parodia bri-
lhar um relumpugo. 

—Todou o aabetu nesta casa exce 
pto a senhora coudesaa. A amante, 
que o aooupanha por toda a parte, 

I — " primeira quo aeon-
A condes.» d« , . i ° <le Btròny I coutinnou 

fôra, irritada por tão grande e.can-1 e f e v o l v i a ^ ^ ^ o ^ i ^ . ^ ^ i ^ 
d " l ° ' | da por grande» andas e affli«efle»i - N ã o 

horríveis, 1 

A oondessa interrompeu se de su 
bito ; a expressão do aeu rosto tor-
nou-se mais dolorosa, o proae-
guiu : 

—Mas, entre a minha riqueza e 
Gontran de Htrény, ha ainda minha 
ftl!1,®' , , . ,. I —Nfto quero testemunhas! Nin-

'-om o minha niorte.náo üea ello gnem entre aqui 
meu herdeiro. , A minha morto deve ser nm m>. 

-Honhora condessa, replicou Po grodo para todo»; ninguém deve eo-
rino, a mão <pto propinou o veneno i uhooor tão nefando orimo. 

m 'M .U&a f 6 T U , 4 r á r "" ' " i , - O assassino trittmph.rá cm sua 
—Matará também minha lllha.ro imp.nid.de I replicou Perine Por 

plloou a condessa oom horror; e ia Dewi. minha querida senhora nto 

o accnsarás, «ou eu que 
« , , , , 1 4 0 Prohibo I murmurou a oondessa. 
Apresentava-se nova ori.e, vio-í - H e i do ontregal-o ao. tribu 

lenta o mais grave do que todak as nãos o farei com que olle acabe uaf. 

V)ra*' • ,. : o u n o oadafalso I Pareciam lhe chegados o» ultimo» ~ 
momentos da vida. 

Periue, vnudo tioar sem effeito to-
do» o» esforços que fazia para ao-
oudir á sua aenliora, julgou ser 
aquolla a hora do passamento e que 
já oomeçava a agonia; tove medo, 
abriu a porta do quarto e chamou 
por soocorro. 

A oondessa de Kòroual, ouvindo 
aquellas palavras, fez um esforço 
sobrenatural, para diaer: 

— Hilenoiol Não ohamea ninguém, 
Ua momeutoa na vida assim. A 

oondessa floou flrma no melo de 
tão liorrivol snpplioio, e, ootno on-
tr ora, os martyre» oravam a Dons 
no meto da» fogueiras, ella teve co-
lagem para foliar, oontinuaudo 

-Nfto 

— Perine, não lias do fazer sõuj$» 
lhante consa. Não t o coneinto l,n 
Já t o disse. H.a do ol>edeoor-rie 

,, — Porque ? Dar ae-á o r 4 t o de 
lhe tributar ainda amor ? 

* d e " p r 1 1 0 o barão de 
Strèny mas acous»'. 0 fleria i m l w u . 

c L V e 0 C d t r i a l , t t f l U l a o ü m , u -

A J J f r , í i t , v » qne era amada, tinho 
confiança nelle. Viuva e livra, aspi-
rava oom alegria ao «asamento. Fui 
aomasiado fraca... deixei-me illn-
(lir,.. elle tem em soa poder eartaa 
quo provam... 

O miserável 1 interrompeu Perine 
oom indignação, o Miserável I Pre-
veniu tudo... O tornou até lmpcs»i 
vel a vingança, o castigo I 

— E' verdade, minha ülha. B» elle 
lur chamado aos tribunaes, apresen-
tará a» minhas cartas, manõhará » 
minha memória, e legarei a minha 
filha uma herança vergonhosa. Oo»-
vóm, pois, que elle se cale, mas i 
indispensável salvar minha flllft 
arrauow-Ui a das mfto». (Oont tyq 
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kt, 21* • '.'-» 

0(10 a 

* do mercado 
de exportaçfto-
i Santo*. 

oito», k. Mo 
>s, k IJMIO 

rt « c V ^ l r r ^ r ^ r ^ l / ^ " H t r • „ < . | m f i A p i i , < l , n . • V e n d » « p o s * e> t ,®cad « í . L a m p i õ e s B*!gas, C h a m i n é s de orysu l e todos os accessurios para illumi-

v A O í i V > à * * A * imporiaaoru , n a ç j 0 akerozetie: F O G O E S e f o g a r e í r o s a gaz, kerozene, carvão, lenha ou coke. F e r r a g e n s diversas e artigos 

de cozinha. Os nossos preços são sem concorrência, e para grandes quant idades tem descontos especiaes. 
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k l$-'.00 

110 

• 200t000, 

>S a 411$ 
00. 
1,000 a utoüo 

10. 

iWAY 

armaram í-7 w». 
H ; carregado* no 
4; * dlaçoalçSo do 
tardo, «5; dtscar-
larair. 35.3M .ac 

«0». repreontac -

para cima, 1» ia 
ül de 1.», * 238, 

a goneroi. !3 wa-

arioH geaerr.i, Dfi 
ldio. com ma 

ttldoe para cima, 
1 para baixo, I2B 
gado» cem varlor 
ftgadoa, HA. 
Companhia PaaUi> 
a mesma, 316, 
E NOTAS 

lico e para «ilUr 

Sr»«r. do Dota» om 
1U1 da Caixa d» 

at publico qio por 
ativa don»a ippar-
0, torrolna pm : 0 de 
a 8ubfctl!ulf;.l0 •;•].) 
reculala polo» [io 
)te» de banci* tmil*-
imo, ex-ti úo de-
lezomiro de i-UC. 
mira V) D.\o nó 00 

como fiuannun̂ r 
iodo em dff»SMtlo, 
;Oo» eai vi cor, s 
ido o alludldo pyaao. 

lio 8ar.co do 
de Mio», * OS o 

boto» t'o Baotr» do» 
de «ora carlm-
de WJ», lllt , -g 

i carimbado»; 
•te. do 100», m.i$ e-
rlmbadoa setru no -

.'nidoa do Bra.Il do 
illca, e l"7», r,i s, 
icea, carlmaÃdo» to-
ma, da 1»'$ o de 
o ü"$, sobre njjtâjs 

rnamlmco. de 'Jtv$ 
arlmbadoi solire oo-
da I» sério l> H-

1, dt 2(U>S, HinS. $ 
, carinbado* ooljrt 

mio, do Vr'$. 
•pellcea; 

racll, »e .',111$, 1" < |„ 
proprlju, Ji"tt em 
>» do ba»c luetallt»,. 
Tln-aouro, » de HKiç. 
:uiibbadb» po'o an-

"'S.aouS, 100$, aot, 
a ; 
d » Kstaloi-Cnldoj 
X S. NU, SO, E 

!'<"!. t<J», SlO&t. J j . 

do Uratll, nxlttiv 
•""S, »"* e li.tr 
'•".s. 2'|$ e tu», de' 
ra bilhete, do Ba co 
róio» do Hra.ll 
trn a dtíirrm«ti. — 
Brasil. omlíarj, aíT-
•VI», llm», .011» o 

kllca eram a d* 
i repartição, > j U „l0 

IERCIAI, 

Cândido Mutíi» • «-
ade ; âepwadr,» Ca-
e 1'redevteo Cpion 
a Ta 

da r> vara commi-r-
ilcando a rishabilltatlo 
ato de Ullrelra Xai» 
lauto», liala t ç. _ 

â C itr.l-. f , 
'"O;,4» ue Cwp!n»a 
M -riractoa aeciaea-

deíta prata, a Morei-
(omaiva do Kit»-.r.o 
da seu» contractos 

»po»o & C., da praça 
solo da e»crlptura de 
loj.tracto lotlal—Ar-

:ne»to Acquoronu, r»Çt ; «ebaitllo Jmé 
e Moreira & C., de 

Kil.wlrAo 1'ruto, pina c. 
RegUtrem ae. 

ipane q »lg0z, o 

fiailn» o que fuo-

racir» (jno ucm-
tèay I coutinnon 
uuiu febre ner 

ráe, «oa en qne 
uron a ooudeima. 
gal-o non tribn-
e olle acabe liii* 
ao I 
« <le fazer Sitacc. 
t o conainlo 'uu, 

i oli«<leoer-r,e. 
M í o raso de 
tmor 1 
éio o barSo de 
' . o neria denhon-
litt fllha o o meu... 

9 » amada, tinha 
uva e livra, napi-
i caaamento. Foi 

deixei-me illn-
aea poder cartas 

errompen Perine 
miaoravel I Pre-
aou até lmpesai 
antigo I 
uba üllia. Bu efítí 
buuaea, apresun-
tas, manobará » 
ligarei a minha 

vergonhosa. Ootr 
) ao oale, maa í 
tr mlnliff fillVi 

C A R T E I R A 

P ' O C O M M E r t C I O U B 8 . P A U L O 

Hedleoai 

Dr. Arlknt C. i'AlmMa, K»pec!a'!ct-, •• - no 
lá»tla» de erfanoaa. Hesldencla e con.aitorlo 

gia do Commerelo, 42. Coaaaltaa t a ü f c l 

Dr 1ÍRA8M0 DO AMARAL.— Rípeclalldade 
em tppkiha » moliihu* da j tllt Kealdonda, 

raA ii Verldlana M. K»crlptorlo, rua do tí&o 
peuto, 23. á» 2 _ _ 

Ctltdowio. — Uadtoo.— Bx-Profee»or 
Dhirre da Paculdaile do Rio. It»tudou era Pa-
rue Vlenna. ehpocialmer.te rioleetlas lnl.írna». 
»elilliticaa, renorea», da pelle, ouvido», gar 
•ni» e narl». Con»ultaa da» h ia n da raaefc», 

5. 12 ia I e de í 4» 1 da tarda. Largo da Bé. 
™1I. B. Paulo. Bocado» i rua 1 da Abril, 12. 

> irt. Arnaldo VUíra U Carxük« » LwA% 
PKti" Darriíio— Sua de B. Bento. 21. eon-

..Itaa de 1 *» 2 da tarda. Keeldencl»». dr. A. 
"laia. rua Yplranga, X, a dr. I* P. Barratto 
alameda do Irlumpko, 4<l. 

"-J,.̂ _TiWo<7ilr(míJo.-ByVli'"«. riu urtoarlai 
Dutero e operaçOe. -ll.».: Rua OelrAo Bu.-
«TllXeautira da rua Bar»o de !gut.p* Cotia.: 
n í 15 da Bota-mo. » d» t L 
=CTa7~lionum 
Olade»' rac'eetla» rnentae» e nervo»»»- i.»»l-
dVci. m.o» Vlctcrla, II; R»cr1p.or1o, rua Jo-
í i Boullaclo, I A, d» 1 U ± 

i- r u llõn" Cairo.- BfpecIallaU aa 
mola»tia» «yphllltlcai, de garganta, na 
oarúo» e Ungue. Cura a o.eua, .upjura. 

do» ourldo» a et. Con»ultaa d. 
J t , | Rua do Palaolo. ' 

ffiãwffttts»® 
g S f ô r t a w f l f ^ ™ : 
A» tarda. . . . . . . . 

O- x. r.,IC, U Vaiconctlloi.-- Comultorln 
d» U. Bento, a 12-cr r.»nlta». de t i. . 

B ^ S Ü . Alameda B. Idmelra, n. »>. 
—^cMÜIa UMamo.—Dr. * 8- t0.m 

nr»tlc» em P«n» como «»»l»tente dc 
Roualt, para raoleatlaa da garganta 

^ . ó S ' ' » " " ' • nrlnaiTa». Re», 
tí,''SSWo: ladeira d. B, Joio, », da. 
1» « 

_ , 4,„omrl lioirlsun. Reeldencla, largo 

D'- II; Cou»u!torlo rua 16 de No-

,„-Moleitla» doa olho» 

Dr. Tttoiomlro Ttlly. a dMta 

OecttlUt. da da Pa-

DentiBí-»» 

v r . JI»«o..-nentl.t» nort̂ amerlcauo, a>» 
>5ieo operador. Roa do R?'»r">. i«-

y W- Coachtncinn & Filhos 
DBNTIBTAB 

^ 1. S. froecco «. Í-S. PACLO 

T)«ntÍBtK Pd» B»col» medi 

AéTt p ^ — V ^ 
Bru, 110—aokradg. 
« « M o BoumZZZ-*"™*0 p«)« Paco • 
EdeModldn» de Mulllci. CoMlitorio: rua 
a Norembro, 6S. 

Otnliita íiaJo-amatkaiM -l!nl»o dentarl 
dr Jo.ó Beltor d Km.rgül * C„ ladeira d» 

a Joio. n. 2. RxtracçAo de der,te» »em dír co» 
.'anelleaílo d» um novo preparudo. Otttra;Io 
J SuoeacM de da.t.» p.lo ay»teu.a mal» mo-
daruo alé bole conhecido. Preço» modlcoa, tr» 
Í X garantido; da» H á» 4 d. tarda. 

N B Todo» oi trabalhe, que rio ficarem » 
ao»todo fregue» e.t« nío o» pagar». ^ 

M e d l e a m e c t o * 

C .ra Iodai oa molulia» â plíiHlWai, ia p.!• 
irjHumalhlcai. — 0 elialr depuratlvo do pttat 

•areutlco Alve» Camara. Pormul» do dl.fnctí 
J£ull,TE dr. NXSTOB D . CARVALHO 

Bucontra .» em toda. a» UaooAilAS. 

D 

Advocar f » * 

ra Plíeaíra farorai « »«~»o«?o 
_ ermtorlo. rua !'• da Hovemtro, 4. 
A" AlivoilADO Prandico Oatvlo d» 

Moura Lacerda tem e»trlpt(,rlo e rcildencl» 
na cidade d» A»<iri, á pra,;a Munldpal. Acceita 
eauiaa cível», commerclao» e crlralnaee -J 
analouor ponto da Unha Borocabana. Incumle 
« dc defeaaa perante o Jurj, .ttendrndo 
•hamado» para fòra. 

J~aio Ura• i' Ollf"o ArrmJ*'. ídvogudo-
RlbelrUo Preto. Rua Barlo do Amanon»». n. 

1021 Campina»̂  Rua Barlo de Jaguara, B. I. 
étociuiã--G dr. Jaĉ i e o ao ldu-
dor J. fíidadi tím o »en escrlptorio nolf-

»o da B4 n' ">"adn. onde róden ferprotn-
rado» da» 10 ia B bova» ba 'arde. Be»ldencl» 
n a d» Hanta Kpklgena t-
TZi&r IroiiUo a t l-anlara Xact.a 
\tio, advogado» -Re«liltnc!a, a rua Aurora a 
10 ««crlptul" i ru? Tllrílta, n. 15, Banco « 
Credito Real deJ3 faulK 
rvr Jmiíió ía MmÁia • r«;'o(- !trnti ad 
iívogado»-8. Paulo, rua 15 de Novembro. » 

CASAS ü z m m m n v 

_ «, *ío Clailíca d» Alvea A C. Rua Oonçal-
Lve» l'"«> Rio de Janeiro.—Rua da yul 
anda ü. H. t-̂ O; 

«.Ho A*l*'" «' >»"•—B" " v 

J Cala» do eorrelo. Tf. 
ilANOB —caaamiano iBatrumental laM«U-

P lldale em aínaçle» e concerta de plMu 
rgaraa e harmonian» 'Ibe.; S*l« 
Próximo ao Vladutto: 

• ,—m̂ j-Mia s C.-l»PoitadorM e camblataa 
A t L Z u Z a ca.» de cambio, rua 15 de No 
„b£*!t,V-'«PO«1U1- largo daConcordlalB.»» 
T. Paela 

rjt i «empre enccn 
Io, na Rua Marechal OMia.Vo 

trado em a« ««W 
Daodoro, l-A. 
>WM Jtraa.-Altfalataal». EoafM trancai 1 
Crua 16 «e Novembro, t. 

rmtirã * Üimoiilla • Leite quelju. 
C- íS l í f » • bebldae «na». 14 rua ir 
Itotario, " ——— 
•^ZZ^rüc JoaMm.-Ho* d» B. Joio, n. 41 

.artkalara». —•— -
-— * C.-Carlmbo» debon. 
EST i r t l g » I » " etigenhelroa e para eacrt 

--Rua lMrelt». wX 
" PRKTIX. Prme.ro premir 

Rf-1 telojoarla do PuU gapeclaU.de-
K.coia 1 raIoff'e« i» »>u CM'"1" '' 

em eoncarto» • 
-T—m""»rm.«.'m 

M olkaim finnt -(lamba <t i .. je vi 

por alaeado. Importaçílo • —,, e 
nho» e generi.a Italiano». Aguardente, a. 
a.iucar. Kua do Coinmorclo, 4n. 

S e o ç â o i s T r c ; 

não lhu attingiram o oorugio. Quan-
do oa pervoraoa masrarados noetur-
I.OB BO npotleraram do cor[>o, o co 
riî So do pobre velho estava em 
Serffipfl. Mas, já von precipitando a 
minha narrativa, e en quero que v >-
ct-8 tiqnem Boientea de que a horro-
rosa «cena foi oompletamente dea 
velada. 1'ortanto, voltemos atraz. 

Knbeso neste mundo todo, men 
infeliz Kozendo, qne, emqnanto o 
teu companticiro dormia trunquilla 
mente, tn vclavnR no careero. E' qne 
adivinhavas por nm presentimento 
«ognro do eoraçSo os martyrina qne 
te estavam roBervados. Futnilias se 
hnvinm retirado da cidade por ta-
rem notioia certa do barbaro crime 
a consumar so nessa noite. Muitas 
mães choravnm pela voiwa sorte, 
griindPB desgraçados, o com tremo-
res pumiavum na sorte do sens íl 
lhoR. 

f̂as, do qne valiam os seus so-
luços ? lJara a época que atravessa 
nios, vale mais a gargalhada Ratam 
ca des bandidos poderosos o opprcs-
sores do que o chorar piedoso dn 
virtude opprimida. 

Porém, como estas considerações 
r-"icv servem para esse mundo onde 
voeis estão, von continuara demons 
trar-vos qne nÓR, os viventes, ücy-
mos sabendo do tudo. Nessa noite 
nefasta, só os c/Iw imperavam e, por 
esse motivo, só elles lhe quebravam 
o silencio ; de quando em qnando 
um cainhava dolorosamente. 

E aquelles caiühos vinham todos 
morrer aos tens onvidos, meu po-
bre Iiozcndo, o sobresaltnv. m te a 
alma ainda mais como atisos de 
mún ngouro. 

Foi então que tu, pasneiando no 
cárcere, afllietissimo, deixasto esca-
par esto brado, que alguém ouviu : 
— < parece que vou morrer euta noi-
te 11 • 

Dopois, cançado o vonoido pelas 
terríveis emoções, eitendeste, em 
misera cama, o teu corpo do mar-
tyr. 

Era meia noite ! O qne pensaste 
o ns tuas grandes agonias moraes 
ningnem salio nem avalia; só tu 
nol-as poderias referir, mas os ca-
daveres não falam 

I.i4 dnm canto do largo emergiu 
um grupo de mascaradoi, os quacs 
caminhavam em direcção & eadeia. 

Vieram do Inferno eu do outros 
pavorosos ? b&o fóras ou são demo-
nios? Nem uma nem outra cousa, 
meus amigos. SSo bens republica 
nos que vioi tr»zer-te a prova da 
stia fraternidade; são homens forma 

tini Direito ou" vêm mostrar-te 
da Lei, no un <o paiz ; 

soljeran... »iuadS' R, mudas cria-
sã . 'xceliaitc» . ,io rel,i. 
tnras, quo vnm, em . 
dento (1o Estado t-rnzer-te, u 
companheiro do infurtnnio, a pula 
vra do conforto e animação que a 
politiea actual tem pura os brios 
nítilns do moço e para a honradez 
pacata do velho—O punhal. 

< Morro innoeerte! meu IJens, 
tende piedade de minh'almal> ge 
men o pobre Manoel 

< Pelo amor do Deus me 
matem, quo eu não tenho mais for 
ças para snpportar estas dôres • . .. 
dizias tu, deaventurado Kozendo! . 

Então respondi do fóra, com o 
poeta: 
.Prender uma grlllwta ii voaaa vil memnria 
•K mandar vo» dt-paia para a» galo» da nutoria, 
..indo de nada vale a lnfamla e o dlehelro: 
«o cárcere ô ile bronao o Deu» |J o catxerelro. . 

.... e parti guiopaudo. 
Sem mais, espurutn lá muito tem-

po por mim o accoitem saudades 
deste, que é o 

ll miorso V'it'0 dos Algozes 
P. S. 
Keguem annexos os depoimontos 

das testumunhas, o Despacho de 
Pronuncia, o Aceordam do Tribu-
nal do Justiça o o L i br 11o da Pro 
motoria, assim como alguns artigos 
da imprensa briosa, por onde voi As 
finarão saliondo qne os vossos assas 
sinos foram todos desoobertos. 

O mesmo 
li. V. A. 

S. Paulo, 7-8-117 

I>òr i l 'n l l ios 
Vejam um vidro do c llyrio anti-

opthalmico do Mendev. Uso : deitar 
nos olhos 3 gottus 1 vezes por dia. 
He a enfermidade resistir J dias a 
esto tratamento, devo trmar-so um 
laxante. Tíieta : Os alimento d̂ vr-m 
ser brandos, evitar o sul o o calor do 
fogo. Leia o directorio quo acom-
panha o vidro, assignado Luiz Carlos. 

Depositários: Lebre, Irmão it Mel 
lo, quo também sio depositários da 
prodigiosa Injeeç&o de Mendes, para 
eorapieta cura da gonorrhéa ou cor-
rimenlo antigo, qne so julgam inru 
raveis, siga o directorio. — O licor 
anti-psorien, tão procurado ha 15 on 
nos, é pois depurativo, só vogetnl o 
qne não c mt 'm o merenrio o outros 
mineraes qro tanto e»tragam o es-
ttjmHpro, o ílga-lo e rins doa doen-
tes. Orando deposito na casa LKIIIIB, 
IRMÃO « MKI.J.O. U—1... 

I l l u s t r c c lda t i i í o H o n o r i o «Io 
P r a d o 

Hoflrondo de fortissima constipa-
ção, acompanhada de tosao, a pon-
to do ter princípios (1o snffocação, 
recorri om tão bôa hora 'por jã ter 
bõas informações (leamigos)ao vosso 
maravilhoso Xaropo do «Alcatrão e 
Jataliy», o com o uso dosdous vidros, 
ílquei completamento bom. 

B E M T I N D O V I A W N A 

Kua D. Lanra do Araújo, 78 D— 
Rio. _ 

Q B » a » A ° CAMBARÁ E AN 
OJCO na coqueluche 

A d o l p h o O r s l dc P a r e n s l 

Pelo anior do nossos lilhos, nío 
quero teu nome no jornal, e pelo 
smor dos mesmos, qno qunrta-feira 
passaram muitas e não vein vir 
Margarida. Larga te do historias. 
Vem j i , já, senão, irei a S. Puulo 

- com as tuas fslsi lades. 
acaba. , n qUeiX0--_ 

Depois não . , ; 
Emprego tum uqn., v * 

Vem já. 
A L E X A N D R I N A 

C a r t a a h e r t a 

Araraquaru, 7 de agosto da 1RÜ7-

H° da Republica 
Amos Manoel o Rozendo do Brito. 

—Rua dos Assassinados, 2 —/i/cr-

""paz hoje seis meze» qne vocês 
partiram, li meia-noite, da cadeia 
Jrablica desta cidade, para essa re-
íi&o encantada de paz » deseanço; 
«eis mezos apenas que vooâs aporta 
ram- a e.sas silenciosas praias «1o 
Jordão da Morte, como victimaB au 
gustas do soberbos punhac». 

Lembram se? 
Asseguro qne sim, porque, «go-

O ' »s oomo aquellas, n.m a morte 

" o V w o e l , coitado! naquella noi-

abrevittBHi 0 d o f o g o 

•andado, •esse l n i ^ m o m o r i a tt 

do amor», trouio luo » . 
esposa extremeoida e depol*, em 
rârinhosa e ultima concessão, foi-

*rE?o
e< iuvida, por i.«o, qne 

E foi isto apenas o que S') ouviu, 
pois vocês devem lembrar se de que 
os truculentos assassino- tremeram 
um bando de assalaria !os, para fa-
zer numero e abafar, ecrt nma gri-
taria infernal, ns vos-.- s supplicas. 
os vossos gemidos, OM > . os brados 
de suprema angusi.iit n <j i.-UCR ter 
riveis momentos d istias su-
premas... 

No dia seguinte, n domin-
go, o prvvo fui-su , -.indo etu 
frente ú eadeia '* . Indo con-
templava os voasm ris horri-
velmente mntilad .- i então 
0 Venerando fSilv» L ' • alma pu-
ra de Araraquaru, . y nl>olo da 
honradez, o homem cujo exemplo 
vale por muitos comp( ,..5i.>» de mo-
ral, o qual sabendo lã i o fundo do 
coração quem eram <r vossos po 
derosoH assassinos o »i- scrinfiando 
já da justiça bãman i, descanfon 
com sublime mudez unnn -!• rnados 
clhes no ciiditver do \>'•' re Manoel. 
Um tenue illete de mnguo quoain 
da coriia abalou aquella nobre al-
ma e abi, num assomo de santa in 
dignação, virou so o bom velho pt-
ra o eommaudanta d t forç.i pulilioa, 
dizendo lhe em um t m sentido e 
severo—<E ainda corre este sangue, 
Tenente»! 

Dopois, docobrindo.se e fitando 
as alturas, exolamou: «Graude misé-
ria! Se a jnstiça da terra n&o punir 
esto cri mo nefando—Deus é gran 
de—I» Eo n&o pude resistir a eBta 
solemoe invocação. 

Sahi dalli ohorando t repetindo 
alto: «Deus é grande>. 

O que se passou depois disto não 
vos preciso referir, porque, segundo 
julgo, os bramidos populares, os 
olanioreii anolados l̂o Brasil inteiro 
que pediu Justiça para os malvados, 
chegaram até lá, e, a despeito dis 
so, os vossos assassinos foram ab-
solvidos!!! 

O Bilva Leite tihna razão: só 
1 icus vos vingará, e, ai dus perver 

'-r>l<i o dia da retribuição ha de 
sos! 
chegar. _ - w é a cons-

«Uous, diz o escrip. -nlirio , 
ciouciu remordeate do opp. ' 
é a consciência da injastiça, embo 
ra a sociedade a não alcance nnm 
condeinne; é o tédio profundo qno 
suocede 4 embriaguez dos deleites ; 
é a pobreza ailruutosa qno aponta 
o catre do hospital ao dissipador 
cm obras de doshonra ; é a insom-
nia do malvado que trava da alma 
o lh'a t-raspussa dos mesmos «pi-
nhos de angustia quo dilaceram o 
corpo vibrante de dôres ; Deus é o 
remorso para os que so confessam 
infames no segredo do sua consci 
encia ; e é o duplo da ignomínia para 
os Incapazes de arrependimento. 

Ho conseguimos desviar o golpo 
da justiça humana, não nos orgulhe-
mos do tão fortes tem tão altos que 
non não despenho a justiça divi-
na ••.... 

E' eato o nosso oonsolo. 
Pura terminar: 
Na noite em que os vossos assassi 

nos principaos foram absolvidos, eu 
passei, ás tros horas da madrugada, 
pelo Américo Brasiliouse, e vi um 
vulto oxtendldo sobre a lama. Re-
oeioso, quiz passar de largo, mas 
un« gemidos abafados falaram á 
minha compaixão. Apeoi, e fui re-
oonhecer o desgraçada que estava 
alli— era a Justiça, toda descompoi-
t» quo so ospojava embriagada. De 
repente, uma gargalhada conhecida 
fez mn tremer ; montei rapidamente 
e ouvi uma voz, também conhecida, 
quo dizia lá dentro, bem alto— 
• oom a protecçio do governo 0 que 
DO» pôde O povo? 11 

A's pessoas quo padecem do de-
pressão nervena, ao.i nenrasthenicos, 
ao estufados, recommendamos o 
u da verdadeira > Neurosina Pru 
I r », o tal maravilhoso reconstitiv 
nitc dn systema nervoso A <Xeurcf i 
na Pruniert cujo uso jióde ser conti-
nuado indefinidamente som nenhum 
inconveniente qualquer, acha-so om 
t das as pharmacias. 

tíSptpSÜS - V I N H O dc C H A S S A 1 N G 

A o r .on in i « rc Io 
Os abaixo assignados commnni-

cam ao coiumercio em geral (|Ue 
msta data disnolveriim a foeieda 
de «pie nesta praça gyron sob a ra 
7fio social de J Zlutopolsky A C'.,re-
tirando so o Hociri sr. < 'arlos Adão, 
piigo do seu capital e lucros o exo 
nrrado do quuiquer responsabili-
dade, coufórme quitação geral dudti 
ao mesmo sr. 

Ficando todo o activo o passivo 
da extineta firn.u a cargo do socio 
Jacob Zlatopolskv. 

b. Paulo,1 de agosto de 18117. 
J A C O B ZLATOPO; .SKV 

3 — 2 CARLOS A D Ã O 

i ; u e r a aNslm 
O sr. PetronilioManoel de Oliveira, 
residente na Kaiz da Serrada Estrcl 
Ia, sofiriu febre, tosi-e pertinaz, pen 
tadaa o vomitos, ficando curado [com 
meio vidro (1o • Xarope de Alcatrão 
e Jatahv», de Honorio do Prado, 
que lhe foi'offerocido, por emprésti-
mo, pelo seu amigo o sr. Luiz Uon 
çalves, padeiro da vizinhança. 

• • C f i . g r O ( " A M B A R Á E AN-
u o " c - O ICO nas bronohitee 

Ao c o m m e r c i o 

O abaixo atsignado declara ter 
oomprado ao sr. Mario Pasqulnellt 
a padaria da Rosa Parisiense, sita a 
rua Monsenhor Andrade, n. 100, li-
vro o desembaraçado do qualqner 
onns; e, so alguém julgar-se credor, 
apresente suas contas no prazo de 
D dias, as qnaes, sendo Iegaes, serão 
pagas. 

S. Paulo, 4 do aposto de 1897. 
F E L I P E G T A I . A 

Concordo. 
3 — 3 M A R I O PASQITINEI.T.I 

D c v r m n s n r 
As pessoas debeis— «Pílulas fer-

ruginosas>, do dr. lieinzelmann. 

I'ara precipitar a convalesceu 
ça—«Pílulas ferruginosasi, do dr. 
fl«inzelnuuuir 
a.. 

Tara combater anemia, ohh^óse 
e lymphatÍBmo—«rilulus feirugino-
sas>, do dr. Heinzelmann. 

I'ara as enfermidades nervosas— 
«Pílulas anti-dyBpepticai», do dr. 
II( inzclmann. 

Para curnr PO radicalmente de eó-
licas hepaticus, dôres no Ogado e 
épocas dolorosas nas mulheres— 
«Pílulas anti-dyspeptlcas», do dr. 
Heinzelmann. 

Contra a pallidcz do rosto e de 
bilidadu geral—Pilulas ferrugino-
sas>, do dr. llein/elraann. 

Dopositarios. Lebre, Irm&o A Mel 
lo. 

P h a r i n a r l a 
Vende so uma, ou admitte-fte um so-
olo, em arrabalde preximo ao oen-
tro da cidade, (piem pretender dei 
xe cartas nesta rodaoção.com as in-
eiaes J. B. 3-2 

D e v o i « r a t t c n d l d o 

A Drogaria liarnel A C. tem sem-

Sre grande «nrtimento dos prepara-
os phaiinacHiiticos do Luiz Carlos. 

Agora ohegou o B° sortimento des 
te anno, para atteuder á procura, 
que augmenta de dia a dia; também 
na casa Lebre, Irmão A Mello e en. 
Dons Córregos, na Pbarmaoia Dioyo 
Mendes. 0-1 

C ldad&o l l o n o r l o do Jt>rado 
Eu soffria ha dons aliuos do uma 

tosse (ecoa, acompanhada de im 
mensas rlôres no pijito, polo quo 
quasi não dormia, tomei vários ra-
mediOH o não consepui fioar bom 
e, finalmente, com 4 vidros de vos-
so preparado Peitoral de Alcatrão 
e Jatahy», fiquei completamente 
ourado, como so nunca soflresse. 

Deus proloncme a vossaexistencia, 
o vosso nome fiquei immortal. 

Al.IIELLT'1 P I K M O DA CL SUA 

Barreto de Nicteroy. 

S*lr;j.jú 

O INCIDENTE ' ANDICO • 

Li no Khhidn de ,SV7M Paulo do 16 
do corronte, publicado em soeção 
livro, um esoripto referente á mi 
nha pessoa e assignado por Alexan 
dro li. Cathalá, HTitipathieamento 
conhecido, nesta villa, pelo interes-
sante appellido de Xanili' o. 

O meu intuito, ora vindo á im-
prensa, não é travar polemica e for-
necer ussnmpto de celebridade r. vn 
melhanto indivíduo, a qnera não Pgo 
a miuima importaneiu; quero, apo 
nas, explicar no publico em gorai o 
ás pessoas que mo eonhoeeru o mo 
distinguem com seu apreço o ami-
zade, fóra do estreito circulo social 
dosta villa, o facto de que tal indi-
víduo fez torpe objeoto de expio 
ração, insinuando oom to Io o dosca-
ro, ter eu tentado atmaesinal n t 

Efioctivamoute, em dia quo já .10 
não rccor Io, quando me retirava 
para a fazenda do rr eu sogro, onde 
então re-ti lin e de ruid", hr ras nn 
tes, viiira a esta villa buscar medi-
camentos pura pebsoa da família que 
so achara enformu, em companhia 
de meus amigos João E. do Almei-
da Oalvão o Joaquim Theotonio de 
Araújo, resolvi renovar a carga de 
luinhu arma que, momentoB antes, 
despreudondo-se de sou envolu-ro, 
cahira em um riacho, ficando com-
plotumento molhada. 

Com essa intenção o sem me vir 
á idéa o facto do mn achar proximo 
á casa de Xandico, disparei pnra o 
ar o meu revólver, detonando algu-
mas cápsulas, que, infelizmente, fo 
ram as que assustaram o sobrcdicto 
Xandico, no doce retiro de sua des-
sortida bodega. 

Nada mais houve. 
Eis o facto que aquelle bipe.de a*.. 

morente. desorevo com tão carrega 
das côres e malévola intenção. 

So o facto do andsr munido do 
armas é censurável em um centro 
eivilisado, onde haja respeito si lei 
e á vida dos cidadãos, não o podo 
ser, por fôrma alguma, em uma lo-
calidade como o Pirsjú, tão triste-
monto celebre pelas tropelias o des-
acatos á liberdade individual, por 
parto dos próprios encarregados co 
zelar pela paz o segurança publicas. 
E' essa justamente a razão pela 
qual a máxima parto da população 

*»corre as ruus desta villa, em pl-> 
no dia, traz:.*"'0 C0">sigo suas ar-
mas, sendo tolo aqtio-° "« ' ) Po/ 
um mal entendido respeito ú lei 
mottur-so desarma lo niim ccctr^ 
tão bcllicosó. 

(^aanto a detonações (1c armas ;te 
fog.i dentro do perímetro da vill*, 
nem í bom fular... 

Em plena audiência, uma teste-
munha guiatamonte declarou hou 
tem ao delegado do policia quo coa 
tuma matar gallinhas a tiro ! O pro 
prio Xandico, tão assustadiç > como 
so revela, costuma davse ao luxo üu 
peroorrer as ruas Ucata villa exhi 
bindo um bom palmo de garrucha 
de sob a aba da teu eterno ro.hu 
goto, alúiu do, qnasiquoi diauaiut n 
to, fazer sous uxorciciua ücllicob c-ut 
plena paz, disparando a i alvo mo 
gmflccs tiros do oatabina, n io lo 
YAiido em conta as arrobas d i pol 
vora que, á custa do cobre dos do-
votos do Espirilo Santo, gaetou du 
ructe o passado niez de junho, man-
Uudo dur todos os dias, no largo 
da Matriz, estrondosos tiro» do 
morteiros, paru o qno occupuva ss 
praças do destacamento. Por uhi e 
vê que Carabinas, g.trriichas, facões, 
bulas, chumbo o pólvora constituem 
Ht-.ita villa a ultu rooreação da cer 
tos typos que, baldos embora do 
ufxúo publico, querem, eomtudo, 
assaltar todo os curgos o pt.siçõ :8 
elevados. 

E', pois, canalhamente fileo qni 
tivesse alurmado a população (lesta 
villa, muito menos das adjacên-
cias. 

Boato algum circulou com rela 
ção ao que uffirma Xandico, o que é 
de admirur, porqnanto os boutos 
aqui constituem verdadeirui ordens 
(1o dia. 

Assim é qne, por exemplo, ainda 
lia dias circulavam os seguintes : 

... Qno um pobre caipira, trazido 
para ser sejpuitado, morrera da cura, 

virtude d o mêdlcamentn 

zade. faço aqui ponto, oom a se 
guinte flnul prevenção : 

—Bastante atarefado cofn os mia-
térea da minha profissão, visto 
como n&o tenho*á minha disposição 
(>íi cofres públicos p tra altas net/ocia 
ç(V», e tendo ulém disso um nome 
(1o cuja honra preciso zelar, não 
manterei com corta ordem do gente 
polemica de natureza alguma, mui-
to menos e m Xandien Cathalá, cuja 
approximav to me é bastante repu 
gnante. Se, porém, continuar ello 
u se occit i ii r de mim, sem o devido 
respeito nm lioiaunn.de snperior 
moralidaiL mandurei inflineir-lhe 
o castigo i se costuma applicar 
aos biltri e difamadores. 

ATAI . IKA LKONE I . 

Piraj': JJ do julho dc 1807. 

A ' p r a ç a 
Deolar' que comprei ao sr. Do-

mingos IVrreira .«1.. Silva Leite o 
! seu neg i' uto ú rua iiresser, n. 
1̂ 8, livre lesei baracado de qual 
! quer oiin r todo aquelle que tiver 
' qualquer re-lamação a fuz r, queira 
! apresenta. n.»s contas aos sre. Mar-
tins A C. . riu lo llyppclromo, n. 
.14, no pi izo de (lias. 

S. Pauln, de agosto de 1KI7. 

FACSTIKA M \IIIA 

Aos q u e s o l t r c m 

A' Drogaria Silveira, a rua do 
Commorcio, u. li acabam de chegar 
as conceituadas PUnl t* Siulorijicat, o 
IÀcf/r antipsorico, gonuino ilepurati-
vo vugotul, quo liao tem misturu (lo 
mincraoa, o Antirli íiníatiji Piulu 
tano, quo não ó puuacca enculcada 
pura todas as doenças;—o <)Le>i cal-
mante, especifico para us dôres dos 
ouvidos e dôro.s do barriga das 
crianças; os prodigiosos l'na anti-lte-
morrlwidariot, que continuam a dar 
a satido aos que sofVrem daquelles 
ineooimodos. 

Grundti sortimento na Drogaria 
I Silveira e na casa Lebre, Irmão A 
Mello, e ein Piracicaba, na Phar-
macia Neves. G—3... 

i — — — • • • • • • « • ' ^ 

| t I » R . • 

J Bernardo dc Magalhães j 
I 9 Antigo Interno,por concurao, da clinica # 

V módica il" prol. Torre» i. niem; ox-che-i9 

: to da clinica medica da 1'olycllulca pe • 
ral do Rio de Jar ;in aedlco ile mo- • 

• et tia» Inturnan da PolycllDfca de B. # 
• 1'Bumetc 
J BP.8IDKNCIA rua dos Ouaya-

nazes, y,y. 
í CONSI I.T 
do 1 á . .1 horas:. 

rua Direita, 
30-Õ 

-8 

em virtude de méHIcament^s 
gados e nocivos, que lhe adminis 
trára oerto taverneiro anulpliabeto 
quo, ŝ m a licença necessaria e le-
gal, receita, manipula e vende dro-
gas, calcando aos pés a salutar dis 
posição do Cod. Penal; 

... Que factos como esse são mui 
to communs neste município e cir 
oumviiznhanças, constituindo-fc o 
referido bodegueiro o melhor povot-
dor dos cemitérios ; 

... Que, felizmente, já chegou ao 
conhecimento das superiores aueto 
ridades (la comarca o infame espan-
camento do um ponre o pacifico 
trabalhador do roça, prati a 1 • j>elu 
policia,para exercer vingança do nm 
réles biltre que, para etoma ver 
gonha de Pir»jú, onde existo pes 
soai aliás muito distineto, exerce 
elevada íuneç&o publica; 

.,, Quo ainda não foram arrecada-
das »s ò-T»Liíift» fornecidus pelo 
governo á Guarda Nacional d«(jul 
durante a revolta, as quaos já tem 
servido para pressão eleitoral » ou 
tros misteres reprovados ; 

... Que um corto funcoionario pu-
blico lesa certos oofres em seu pro-
veito, mantendo sua taverna oom oi 
rendimentos dellos, negando-se sem-
pre a prestar as contes que Iho Báo 
pedidas; mas 

...Que também vai haver dora-
vante quem denuncie e ponha oo-
bro a siinilhunte bandalheira, 

... Que oerto patife tendo-sê occu 

£ado da vida do pes«oa honesta e 
em conhecida nesta localidade, foi 

Sola mesma vastamente eebofetea 
o em sua proptia oasa , 
... Que é deste mesmo patife que 

so narra o seguinte caso: — oerto 
dia mettera o vergalho em sus pro 
pria mie, em plena rua, iuveotivan-
do a com esta torpe e asquerosa 
apostrophe: «no tempo r/w meu pat 
fel-a concebermt, antes o tiveiie feita o 
burro do João Antonú». (Salva u 
redacção). 

Como estes, muitos boatos oireu 
Iam e, aliás, oom bustante» viaos de 
vordado. 

Dada, como disso, a presente ex-
plioaçto ao pablioo em gorai e ás 
pesada» de men conhecimento o m l ' 

Confir/io que vendi á sra. d. 
I Faustina Maria o meu negocio sito 
á rua Bre.s r, >,. SS, livre o desem-

l liaraçado dt- qualquer ônus, e tod j 
• nqaollc i) f t;. ( r ipialqucr rvolui-ut 
; çflo a fui. i j i ira aprí-seiitür snna 
J eontiifi, i > prazo de ,'i dias, hos > ' 
Martins ('., á rfla (lo Hyppodro-
mo, n. 31. 

b. Pau,o, fi de agosto do 1«!)7. 
D O M I N O F E R R E I R A n.v S I L V A 

L U T E : i — 2 

Cs h o m e n s 

O sr. .5 de Oliveira Marques, 
do Rio de Janeiro, curou so de gra-
vo sofTrir ento do fígado, nsando 
das Piluliu do Tayuyá, M. Mora 
to. 

— Lúcio Rfalrigues do Assis, do 
S. Paulo, era victima, ha muito tem 
po, de pertinaz dyspepsia, sarou 
completamente, com o uso das Pilu 
Ias de Tayuyá, M. Morato. 

—Caries Schimidt, de Macahé, 
usou as Pílulas do Taynyá, M. Mo-
rata, e ourou-se perfeitamente de 
fortes hcoiorrhoida» de quo soffria 
ha tempo 

—Arnisndo Bueno. do Santos, to 
mon das Pílulas do Tayuyá, M. Mo-
rato, o com ollas enrou completa 
mento a nnaqueca do mais de cin-
cs anuos. Firma reconheci la j. 
Deposito em 3. Paulo: BARCEI. A C'. 

2 Rua Morachal Doodoro, 2 

P e i t o r a l de C u m b a r á 

A . DF H( I / A SLI.VKIBA á (',., á 

ma do Commercio, n". 'i, tém á ven-
da esto çranJo remelio de Souza 
Boaros, tem rival na cura das toB-

| toa simples, brouchiticas, laryngeas, 
aatltinaücAS, ooqnelaelies e pulmo-
jiarca. (fi", sab. e dom.) 

17 n u U V e i 

O conet.tcre a procura do tod( s 
os j)reparados pharmaoenticos de 
Luiz Curiós. 

A razão é que cada preparo é 
uma especialidade para cada euíur-
midado, e não ó pauacé» q U e g e 

i'icu'.0» paia M s » a» enfermidades! 
Para ucudir ás éncomruendas, acu 

ba d<- clieg tr um grande sortimontu 
ua Companhia do Drogas do Estad . 
•ie h. Paulo, e na ca a Lebre, Irmão 
A Mello, e om Xuubaté, na Pharma-
cia Alienei. (j — 2 . . . 

--VÍÍ— 

l i c p í r a i l » p « r V. ' . l r . rae i jc 
Empregado com resultado KI .'Ti-

ro n u ANEMIA . E-. i'U0"|||;r. . ;E, I.VM-

PHAMSMO, Htcnn -MO c rrnr.ícr-
1.cs , pelos mais disiinctos clii.icos 
desta capital. 

A' venda em todas as pharmacias 
e drogarias. 

Encontra so ti venda na drogaria 
Baruel A C., S. Paulo. (sab. 

BEP.iBERI E ?ARALYSIA> 

O opoJeldoc verde, Silvo Li 

m-., de betre, gengibre,noz-\ 

mica e eucalvpto, 

DEPOSITÁRIOS o 

B a r u e i & C . 

2, RUA MARECHAL DEODORO.2 

Dr. K e i n z e l m n n n 
Estimado senhor e de toda a mi 

nlm consideração: Com o maior pra 
zer posao Bcientifioal-o do que ce-, 
sou a minha descrença a respeito 
deste grito unanimo que a impren 
sa repercute todos os dias, recom 
mondando suas pilulas; porque, do-
pois de uma unemia quo teria en-
curtado meus dias do vida, confór 
me sentença do módicos do grande 
reputação, e nm rheumatismo mnn-
cnlar que já me trazia sem espe-
rança de vida, e dc vida monos 
cruel, g0B0 hoje perfeita saúde, gra 
ças sos conselhos do algumas pos 
sous <1« minhas relações, que me ti 
zorain tomar us «pilulas lurnigine-
sas>, que trazem o seu uomu. 

Pur isso, como demonstração de 
gratidão e em bem do meu proxi-
mo, recommendo como cíficazes, 
e como o melhor descobrimi nto na 
medicina, as «pilulas ferruginosas>, 
do dr. Heinzelmann.—Joiv Bu ms . 
Firma reconhecida). 

ü o e n ç a a do eNtomsgo 

O abaixo assignado doolara qne 
tendo empregado em sua família o 
«Elixir Eatomaohioo de Camomilla>, 
dos sr*. Rebello A Graajo, tem ti-
rado grande resultado na» doenças 
do es omago o intestinos 

A . A . V K I Ü A CUNH.V, m s j o r . 

Rodeio, 4 de joliio d* 181)6. 

LEHTIAlf^DE " 0 n V I D 0 8 
3ABGANTA, NARIZ, L IN 
DA E SVP1IIL1TICAS. Es-! 

:>eoialista, dr. L. d? Bouza 
lastro, uoui pratica nos hos-
de Paris, Vienna e Italia. 
ozena, snppnrações chronicas 

dos ouvidos etc. Aooeita chamados 
para u interior deste Estado. Con-
sultas de 1 ás 8. Consultório, rua 
do Pajaoio, 3 (entre o largo do Pa-
laoio • a rua 16 de Novembro. 80-1'J 

; » > « t M t o n t 

A r e l l c i d . f l e 

. . Declarando, a bem da verdade 
que, em consequencia do muita sy-

j]ihilis que soffri, fiquei declarado 
morphetico, e completamente sepa 

! ruo (ia familia pelo meu estado 
| medonho. I.'om o uso durante quasi 
um anno do E L I X I R M. MORATO pro-

I pagado por D. Catlos, üiiuei com-
plotamente curado o restitui me á 
família e á sociedade. Desejo muitas 
felicidades ao grande inventor des-
te maravilhoso remedio. Pôde fazer 
o uso que lhe convier desta.—De v. 
s. a t t . a d m . CARLOS H . SNELL . (Fir-

Preconhecida). 
ma irussHnunga. 

Deposito em S. Paulo : Baruel A 
Comp., rua Marechal Deodoro, 2.... 

I>rt-papa<lo por Vr. W e r a e e k 

Emaregudo com resultado soguro 
n a ANEMIA , ESCROPHUI.OHE, LVMPUA-

TIK.MO, RAClirriHMO E TFBERCULOSE-

polos mais distinetos clínicos des-
ta capital. 

A' venda em todasas pharmacias 
a drogarias. 

Encontra se á venda na drogaria 
Baruol A C„ S. Puulo, (sab. 

S e i * n i c i en 

Sr. D. Carlos— Hollri hnrrivelmen 
te, dnranta F.OÍII moz^S, de rheuma-
tinmo, depois de experimentar infi-
nidnden do romedios lembrei me do 
—F.liiir M. Moratrj—propagado por 
v. s. e, graças a clíe, acho-me hoja 
completamente enrudo, razão porquo 
lhe faço a presente declaração, dan-
do lhe a oonhecer qne o sou prepa-
rado é uma verdadeira maravilha. 
IYide fazer da presente o nso que 
iho convier. 

Apparecidii (ie S. Manoel.—Sou 
de v. s. Josá F E R R E I R A DE P A U L A 

GARCIA. 'Firma reconheci(?a\ 
Agentes em S Paulo : Ournel A 

OoL.p., rua Marechal üoodoi o, 3. 

AH m u l h e r e s 

A sra. Maria Arnalia. , 
muito do ti. res b — soffrondo 
allivio «»• -cas . sem achar 

...n diversos tratamentos, 
curou se radicalmente com as pilu-
'.is de Tayuyá, M. Morato. 

-Gertrudes da Conceição, do 
''.impinas, tinha aecessos dc lon 
cura, pela falta de menstruação 
suspensâ-v, e gnm hoje perfeita 
-lido, por usar algum tempo as pí-
lulas de Tayuyá, M. Morato, prepa-
radas por D. Carlos. 

Lydi* Martins do Oliveira, de 
Tietê, soflria de .^esarranjos no 
ventre, Rentindo uma dureza como 
uma bola, que mudava (lo Jogar <-, 
l(.mando as jululus do Tayuyá, 
M. Mori.to, arou e voltou o appe-
tite, ten.lo hoje mais saúde. 

-Adelaide Moreira, do S. Paulo, 
• sou daspílulus de Tayuyá, M. Mo 

rato, o curou-se do desarranjos in-
testinaes, com dores no quadril, i.uf-
tooação o ancias de vomitos qne a 
traziam atormentada. 

'Firmas reconhecidas). 
Vendem-se em S. Paulo:Baruel A C. 

'.', Kua Marechal Doodoro, 2 

W e » - i z . o ( TMTVA R A r . 
1 i í a & i í . o i c o nas tosses 

nDRA toda» us moléstias syjil iliti 
'..-as, da pelle e rhcumaticas. O ell 
T r depurativo do pharmacentico 
Alves Camara. Formula do distineto 
oceulista dr. NEÍITOR DE C A R V A L H O . 

F̂ ' encontrado em todas as l>rof;-. 
rias. 

F KPRIFUGAS por excellencia 
são as pilulas de Carlos Erba— 
Previnem contra as febres inter 

mittontes.— Baruel A C., 2, rua Ma 
reohal Deodoro. 

. •\RTçA8~i7yÊUS que illuminno 
( j n u m momento de graça ao phar 

maceutico Carlos Erba, temos 
igora un. Begnro preventivo e um 
eftieaz curativo contra qualquer fe 
tire nas pilulas febrifugus economi 
cas do < arlos Erba. Louvado seja 
Dous —Baruol A C„ 2, rua Mura 
ohal Deodoro. 

P ÍLULAS FEBRIFUOAS euc^0 
micas, de Carlos Erb- _ j>re^j 
nem e onram M l<-\Jlea p"BiUBtreH 

Baruel A C„ rua Marechal Deo 
doro. 

ara embrulho 
ende-se nesta 

typographia. 
P a p e H 

r ^ ty 

M>I 

I litaesi 

OÜK FERRESI Já não ha mais 
febres ! E quem tiver febre, to 
me as pilulas febrifugas eoono 

micas de Carlos Erba.- Baruel A 
C„ 2, rua Marechal Deodoro. 

VE N D E M - S E : 7 casas, na 
Liberdade; 20 ditas, om dif-
íerentes pontos, a V000$000 
cada uma; 4 ditas, na rua 

Barão de Itapotlninga ; 3 ditas, na 
rua Araújo ; 2 ditai, na ma Ypiran-
ra ; ü ditas,- na rua da Gloria; 4 
ditas, na rua Barão de Iguapo.o di 
vorsas parcellas, dinheiro a jnros 
módicos. Trata se com Felisborto 
Migliano, rua do Quartel, n. 3. 

Í3'. o sab.) 6-8 

GlttNDE 
E 

a M P - m i f é . H T i s 

J L u e i l ã o 

J ó i a s de penhores 
Sortimento de jóias, onro, prata o 

pedran preeioaftf», brilhante», rn 
bins, chatelaine e r<l< gios do ou 
ro para Henliora, ditos para ho-
mem, com correntes, ricos solitá-
rios, brincos com chuveiros e 
muitas outras joins diversas, que 
estarão patentes ao leilão, magni 
lico piano, do conhecido auetor 
Honri Hertz e uma bôa bicycleta. 

O leiloeiro 

G . G i u M o 

Aur to r l . nado 
Pela acreditada casa do illuBtre 

cidadão 
E m í l i o U o r n i K t t C o m p . 

Terça-feira, li)de agoslo 

A'rua da 

Ca ixa d flgua, I-O 

A's 11 o meia horas 

Soberbas joiaR de qualidade, con-
forme os nnmoros de cautelas abai-
xo menoionuilos 

424B <;7xr> 7187 70S8 75!U 7710 7R17 

5850 <i".'i7 71!l.'l 7507 7õ!l7 77'.'(| 78-io 
5;||J7 IW82 72i)ii .Í-J TUÍM; Tíoo 7KO.S 
8016 6942 7278 TÍÍ28 7844 7721 7KLÜ 

«OBC, I;;I2« H2M.Í 7531) 7IÍ21 77-10 7x <A 
« 2 3 0 «LÜLIA 7.Í07 75311 7H26 775:1 78(15 

•em 11947 71125 7551 7li3<( 7457 7-i;» 
6448 « 972 7027 755Ú 71181 771) I 787FJ 

6 4 « 3 7008 7390 7569 7858 7771 7K77 

6513 7032 7442 7570 7669 7791 

6527 7040 7443 7579 7875 7795 78B7 

« 5 8 2 7').1!I 7414 7582 7682 7798 7889 

6831 7090 7450 7583 7687 7803 7890 

8688 7144 7465 7586 7094 7806 

6682 7174 7488 7589 7698 7811 

Tudo será vendido ao oorror do 
martello e sem resarva de preços, 
i ra» da 1 

C a i x a d ' A g u a , l - D 

Terça- fe i r a , l o do c o r r e n t e 

AVISO 
Aos srs. mutuários que só poderão 

resgatar ou reformar silas cautelas 
até ás 10 horas do dia do leilão, 
afim de não haver transtorno no 
mesmo. 

Pelo leiloeiro 

G ü f e i r e O i o r l o 

Offvinu Italo-Brasileira 
nE ORAVURAS sonp.s METAES 

Í R . T ! 
sucrsssoass DK A. MONIN 

Bspfícl&Udf.fle era raarcM para c»' * 
Hĉ rea, rôlhaa e capsnla», "**g ® 

—zco para lojas maçonic»- .rimboa a íl 
BII etc. para artvotr»'* >. arma» úo Br a W 
Jalatr&çõeB gov<- .̂ oa, tabelll&es e adrai- O 
ta*. muUi' - nativas, chapaa paia por-, 
I»*-- .«< para »a>>*o, chapas pnr̂  bn«r'!<,' 

.ias, MBlçnataraa, ferrou para dourar, t 

SI ponta» de aço etc. Carimbos para marcar 1 
^roupas e para lacre. 2.r>—25 i 

• M I M I I I t • M t t i l M I l l 

Hotel Michelucci 
DL 

FRANCESCO NUNGONJ & C 

BOTUCATU' 
Conoscinto stnbilimen-

to completamente rifor-
mato e migliorato, con 
camoresalubrie comcde 
e cucina eqmsitissima. 
hervizio inappuntabile. 

O i i i f i r o - a n e m i a 

O vinho reconstituinte de 

Kola, Q u i n i u m , 1'hosphatado, 

Si lva L ima . (7) 
DKPOSITARIOS 

B A E U E L & C . 
Rua Marechal Deodoro, 2 

CASA 

| O E E M P R E S T I S 5 0 S 

| S o b r e p enho r e s 

1 

í B e n t o L o e b 

2 Travessa dn Grande Hotel, 8 
S . P A U L O 

V Í Ê Í Â Ê Â Â # > I 

C c p i m c a t S n g u c i r o 

Vende se a temente em sacco de 
100 litros. 

L O J A D O J A P Ã O 

r u a de S . I ten to , 

NOTA —Prevlne-se que esta se. 
mente 6 de bfia procedencia e co-
lhida ultimamente o que á esta a 
(Siioca melhor para a seruen loira. 

10-6.., 

tyr. Hera de Igagalhfcs 

Especialista om molostia» de 
lennoras e de crianças. 

« O » U e l v e t l n , a n 
T E B E P H O N E N. 184 
(-'ousultas e ohamados, 

qualquer hora. 

T O S > E S 
Desapparocem, como por aa, 

canto, oom o Peitoral de Cam-
bará e Angico, de Assis PJbiero 

i 

0 AON d o e n t e s do e s l o m a g o 
a rtos i n l e s t i n o s 

MAGNESIA FLUIDA 
DE A. MENDONÇA 

IilcencitóQ p«l» Dlrsctcría dû errlço 
g !b l i t»rlo tu Ratado Io B.V, p,ui0

 v 

DeI afeito rrcn)i,to e !mmodl»(o, par» 
"Z o » Irritação do» 

í í? "̂'i- K°«nl*ri*a »làieeuo e previi,e 
eólica». Vendo-ie era tonas aa drorarla» a 
:P»»niiaolaa. Iiepoalto: Jacareby—fc.t ' m 
B. Paulo.-Km a. Pauio ' S 
R. llarocbal Deodoro, 3, BARUEI . .„„_ S 

Xarope h\t;;M\ Calmante 

ro1*' 

p .MULA 1)0 I1R. SILVA UMA 
- ALPITA<;ÕE8 NEK\'0SAS, INSOMNÍA, 

nevralgias e enxaquecas—como es-
sencialmente calmante e anodyno, 
este xarope o aitumente proveitoso 
nostas allecções, 

DEPOSITÁRIOS (7) 

B A R U E L & C . 
2, R1'A MARECHAL DEODORO, 9 

% A T T E N Ç Á O ! 
<5. . ̂ ''a embrulho de*..- levara»»rca ' 
.% (.'» Fabrica supra revestida do 

SEI-LO OE GARANTIA FRAN^EZ 

J <• c-'t~. -ui casa de tudos us Bro-
5° S"1 '..'; Mercad°re« dt t..v*«. Lojas • 

" í l t ! S O I l i E l t H T & í i . 

R u a O i r e i t e , , - A , O f f i c i n a r u a d o T p i u m p h o , P 

ALFANDEGA DE S.LVTOS 
O despachante L u i z I . n c a e Caixa do correio 10H S A . V I O S 

Com flrma registrada no Junta Commercisl de 8. Paulo clmma a »t 
tençao dos srs. interessados, para a portaria do Inspector da alfandeca 
de Santos, de 29 de julho proximo passado, conforme a qual «o t,orlam 
despachar nesta alfândega negociantes matriculados na Junta Lmmercial 

Recados podem ser dirigidos : ' ' 

S a n t o s . rua do Itororó, 10, ou caixa do correio 1QS 
S . P A U L O , J R : g A Í D I I i M A 7 - & . 

C O N R A D O S O R G E N I C H T & C . 
C a a a de p a pe i s p l n t a d o a > 

Peitoral I e Cambará 
l?iarKi. & C., A rua Maroohal 

Deodoro n" J, receberam do íabri-
canto, o sr. J. A. do Souza Soares, 
unia grande partida do peitoral dc 
Cam'tará, o afamodo remedio w-'" 
as tosses, brojelúte. L i t l imas , "^ 
qnelaobea, tSoeroulo.es etc. 

wb, ç dom ) 

VENDEM SE uma roflnaçfto e ne-
gocio de sfiooos e molhados 

assim oomo a propriedade onda es 
t&o montados estes estabelecimen-
tos; vendem se livres e desembara-
çados do qualqner responsabilidade, 
sondo esta venda motivada a»* ' 
sequunoia do sen prt"—' - oon 
ram» para • . .letario reti-

!du -uropai alim de tratar 
saúde. 

Trata se oom o abaixo asslgnsdo, 
rua do Padre Fabiano, em 8. Jo io 
de OapiTarjr. - Manoel Joêi Cas 
téUOo. «0—<19 

M A G E S T O S O 

OU ANTES 
0 nec plus ultra c;os leilões 

e elegantes 

S o b e r h J ™ 0 ^ ® 1 ® l U X O 
e- , - -no-forte EXCELS10R, grande modelo,' 7iS e tres 
gordas cruzadns, bellas gravuras sobre aço, chics espelhos 
de crystal biseaute, valiosa ornamentação, grandes tapetes 
turcos bibelots de bronze e biscuit, finíssimas cortinas de 
reps de seda com sanefas e galerias, vistosa pêndula de 
vieux chcne, legítimos chrystofles, porcellanas de Sévres e 
Limoges, crystacs Haccerat, optima machina de costura 
-Singer completa bateria Pa-a cozinha, tinas com plantas 
apparelhos para luz Auer e muitos outros obiectos indis-
pensáveis em casa de família de tratamento 

<» M i l l . O K I R O 

Moreira Campos 
s e i s r s w s t t u s ^ - ^ s s í a 

Pe l o m e l h o r p reoo oht i r fn 

SAB5BA3D4J) 7 D O C O R R E N T E l A j P 3 P ( A 3 P ^ 
A'8 11 i ta 1I0HA8 • » í B B A © 0 

R U A D O S T Y M B I R A S , 2 7 - C 
l o d « « ON r leoa m o v e i , , p | a B o c h . 7 ~ ' V I 

e rys laen , poroe l l anas , ehr ia toHex e . . «"-nament 
V W K annuncio detalhado no . E sC] . ? ^ ^ 

Popular., a m u , de 8. Paulo. • no .Diário 
Magnífica ooeasiio, para c ' „ , , 

mente uma easa. pouoo dinheiro mobUUr>so elegante-
N. D. - Na vê"- , , 

ezposiçlo, d» ' • »>«ra do lellAo, sexta-feira, estará « caaa om fram* 
ûe meio-dia ás tí horas da tarde. 

A O L E I L Ã O A O L E I L Ã O 
S a b b a d o 7 D O C O R R E H T E S a b b a d o 

A H 11 1(3 HOItAS 

R u a d o s T y m b i r a s n . 2 7 - C 
P E L O L K I L O K 1 R O 

M O R E I R A C A M P O S 

• 

1 i ^ T Ã j i k i Ú l i TÍ «- --*- ...... <• 
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P R E P A R A Ç Õ E S 

P O i @ r m a © e u f i i c a s 
APPROVADAS 

P e l a R e p a r t i ç ã o S a n i t a r i a 
i l u t r i o L leò r , preparado pelo pliarmaooutioo Granado, segunda for-

mula de Guyot, empregado no tratamento das enfermidades dos 
orgams respiratórios, oatarrho pulmonar e da bexiga, muito apreciado 
na eataçio caluiosa, como preventivo de moléstias epidemias. 

D e p u r a t l r o E s l r a c t o F lu ido , composto de salsaparilha, caroba e 
manaoá, preparado pelo plaarmaoeutioo Granado; emprega-se com 
vantagens no tratamento das moléstias syphilitioas, rheumatioas, 
durtbrosas, uleerosas e para depurar o sangue. 

W i x l r iodnreto de cá lc io , do pharmaoeutieo Granado, medicação 
recommendada no tratamento das atlocções outaneas o sypbiliticas, 

Sreferido pelos enfermos que não podem supportar a aoção dos saes 
o potássio. 

E l l x l r de Cascara Sagrada , do pharmaoeutico Granado, medicação 
lij itonioa e eupeptioa, empregada nas perturbações do estomago, dyspo-
! . paia atônica e flatulenta «to. 
I n j e c ç i o antl-blcnorrhagrlcu, preparada pelo pbarmaceutioo Gra-

nado, para o tratamento radical do fluxo purulento da urethra, es-
pontâneo ou sypbilitioo. 

f i l h o Cordcal Xon lco , com poptonato do forro, preparado pelo 
pharmaoeutico Granado, e muito proourado para tratamento da ohlo-
ro-anemia, pallidez, amenorrhía, debilidade do organismo etc. 

V i n h o de 4>aln:i l o dn r ado , preparado pelo pharmaoeutico Grana-
do, de importante acçAo therapeutica para tonificar o organismo e 
curar as aileoçòes herpetioa e syphilitioas. 

V i n h o Creozotado, preparado pelo pliarmacoutioo Granado.muito re 
commcndado nas moléstias do peito o na tisioa. 

V i n h o de . furubeba , simples e ferruginoso, preparado pelo pharma 
ccutico Granado e de rooonlieoida utilidade no tratamento das mo 
lestias do fígado, ictericia, impaludismo etc. 

V i n h o V le l r lno , preparado pelo pharmaoeutico Granado, poderoso an-
tídoto das enfermidados do estômago e dos intestinos, diarrhóa, col-
lioas intestinaea eto 

V i n h o Q u i u l n l a m , do pharmacoutico Granado, succedaneo de Labar-
raque, de effioaz aoçâo tonioa e febrifuga, e muito proferivel pelos 

^ seus prinoipios activos e determinada dosagem, nos casos em que se 

necessitar de um poderoso tonico e estimulante. 
R o b Fe r rng l noso , do pharmaccutico Granado, de muita utilidade no 

tratamento da hyppoemia, hydropisia ouopilaçáo, debilidade, ioterioia, 
engurgitamcnto do figado etc. 

X a r o p e de r a b a n o iodado, de Granado, do grande applicagão no 
lvmphatismo, rachitismo, engorgitamento lymphatico escrupuloso. 

.Xarope de V r u c ú , preparado pi lo pbarmaceutioo Granado, de seguro 
efleito na asthma, bronoliite asthmatioa. 

JLarope lodo-Tannlco do pharmaoeutico Granado, muito preconi-
sado e applioado por distiuctos médicos clinioos no tratamento esoro-
phuloso, papeira, leucorrhóa on flores brancas eto. 

Xa'JT°Pe de Ich t l iyo l , preparado pelo pharmaoeutioo Granado, cuja 
«c ção therapeutica nas affecções syphilitioas e da pelle tem sido ob-

" 6eivada por eminentes medioos clínicos, até no tratamento da ery-
BÍ^la branoa ou pomas inchadas. 

To do« estes med icamentos são seguidos da explioagõesj para 
o aeu uî o e oonvenientementes dosados. 

Ven iem-se em todas as pharmaoias e drogarias. 

GRANADO & G. 
DB0GUISTAS S PHAEMACKÜTICOS 

R u a P r i m e i r o d e M a r ç o , n . 1 2 e 1 4 
;R ÍO de J a n e i r o 30—33 i. 

Deposito :-Drog B a m c l d t C., rua Mareohal Deodoro, 2—8. Paulo 

i i i m \ m m 

Cheguei ficar gaasi assim |A IHBÜlCP 0883 tfs feailíiOS EH1 S.PãUlfi 

55-Â, rua Direita, 55-A 
Soffria horrorosamente dos pul-

mões, mas, graças ao milagroso xa 
r ope pe i to ra l de a lca t r i lo e I 
Ja tahy , preparado pelo pharma-1 
ceutico Honorio do Prado 

CONSEGUI FICAR ASSIM 

C H L O R O S I S 
Cores Pall idas 

C U B A K A P I D A 

D E B I L I D A D E 

Co/isumpção A N E M I A 
L I C O R DE L A P R A D F 

O C m fl!.HüR!IN«TO DE F £ R R O 
Emproçndo em todos os Hoapitaes. — É O melhor ferriminnan „„.„ „ 

T a r u ° m u m ^ ^ S t S / S ^ l - * ™ dente* COLLlPr e c\ 49. Huo do Maubeuae. e em as rtlarmaclas M i 

oomplctamento jurado e bonito. 
Esse xarope cura : 

Tosses, 
Bronch l tes , 

As thma , 
Coqueluehe, 

R o a q n l d S o e 
E s c a r r r o s 

de s angue I 
Um vidro 1$500| 
Deposito : BARUEL & C.—Rua| 

Mareohal Deodoro, n. 2.—S. Paulo. 

PRISÃO de VENTRE 
Falta do menstruaçao, dòres do cabeça, tonteirus, máu estar 

hemorrhoxdas, vertigens, digestões difficesi, mo-
léstias do figudo, excesso do bilis 

curam-se com as 

« P Í L U L A S D E T A Y U Y A ' » 
M . M O R A T O - P R O P A G A D O P O R D . C A R L O S 

• « B O A S TII-IT-AS DK T A Y U Y A , M . MOEATO, remedio 
indispensável em todas as casa», o de que todos dovem tér sempre 
pelo menos um frasquinho, vende-se 

EM S. PAULO : R. Marechal Deodoro, 2 

BARUEL & C. 

Âtelier de Costurai FQSftICIút BRASILEIRO •s 
De José Hubmaver, rua S. Beato 

n. 85, sobrado.—í'azem-s» nítidos 
para bailes, oaaamentcf, passeios | 
rto. etc. como tumboin capas, pa 
letot amazonas. 

Trabalho aperfeiçoadissimo. 

J o s é H u b m a y e r 

Rua S. Bento, n. 851 
(Sobrado at 9) 

Previlegiada pelo governo dos Estados Unidos do Brasil 

MACHINA EXTINCTORA 

da formiga saúvã 

O mais simples e pratico de to-
dos os inventos desta natureza. 

Estas machinas garantem a ex-
tincç&o completa dos formigneiros, 
como comprovam os attestados das 
camaras municipaos desta capital, 
do varias do Estado de Minas e 
da capital fedoral. 

Fornecem-se e remettem-se pe-
lo correio prospectos com todas 
as indicações precisas á sua ap-
plieação. 

§ 5 Únicos agentes neste Estado: 

B O T E S DO ESTDJÜO 
1UIII ESTOÜCBia 

W S M W k 6ÜÜI9 

Apj)irara<i« peSa • — — 
J a n t e de tly.-ioo.» 

» « » PRECIOSO NUNTU <HHKA< 

Eyxpcpstu «to-
ama, 

Odltti. 

• Tcstra. 

G U E R R A & C . 
R u a J o s é Bon l fhc lo . 41—8. PAULO 30—30 

petiU. 
Oirriç* | 

CMÜta. 

Navigazione Generale Italiana 
Societá-Rfunite Florio <fc Rubattino 

O RAPIDÍSSIMO PAQUETK 

' > atnc«l*ii pelo* Ta 

MARO I l L » RAIAZZOHI 
DOB 

Irmãos Ramazzotti 
D E M ILAO 

O AvÍARO JEtiBINA RAMAZZOTTI, que tanto 
k favor t"«I -ontredo no publico, pelas suas exeeUentes 
»• . unilidaíeo •• reoommomlado aos que soíTrem do ente 
« 'íuiuco e do .l>faoil digesUo. • 
N s, Este licor, p-̂ las qualidades tônicas, oompos-

''K» na bi se do substancia» vegetaea, é muito reoom 
mendado como * bebida mais gostosa ao paladar e 

." «ímaiB indicaò'» tC»uo aperitivo. 

® ií«»|»Oâ*t®dore» 
PEXiO 

Estado de S. Paulo 

4 0 . R u a o á o J o ã o , 4 C 

S A O P X U L O 

E s c h i f 
e s s à f a t i o u £ a m 

Uma ria» mais importante» n'U<m mnw-
touotorai de caldeira», "aparct jvrua«'• 
tni-fixou, «wtocw a gaz, ptlroliu e agua-
turbinas, tiuichinismot compUto* y-tra 
a fabricação de papel c gelo, lancha» a 
vapor, de rcrcw ctc. etc. 

Ú n i c o a g e n t e i 

A D O L F O A R B E N Z 
RÜA JOSÉ BONIFÁCIO, K 

f i t l DOS 

s a l a - F l o r i o 
« l i íHOS DE SOBREMESA 

O FERRO 

BMYAIS 
I representa exactamente o ferro contido 1 
T na economia. Experimentado pelos 8 

\ncipae« medicoi do mundo, passa 1 
mediatamente no sangut>, não occa-

liona prisSo de ventre, não cansa o 
i estomago, nJo ennegrece os dentei, i 

IoBen-se vinte rotiai to ada comids. 
Ixija-ie i Tcrdádeir» Mire». , 

Vende-se em todas as Pharmacias. \ 
l Pori&ior: 40&42,r.St-Lazaro, Pariza , 

Águas Virtuosas 
l>RiBáRY 

S-2OTIEIL MEILIL^Q 
Este vasto e acreditado estabele-

cimento, preferido sempre pela me 
lhor sooiedade do 8. Paulo, Rio de 
Janeiro e outros pontos é incontes 
tavelmente o que mais vantageijs 
prtde offerecer aos que procuram 
esta estaç&o de aguas. 

Está collocado em legar elevado, 
inteiramente secco o muito próximo 
das fontes. 

Os seus aposentos s&o largamente 
arâjados e illuminados„oom todas as 
condições liygienicas. 

Dispõi de grandes salões de jan-
tar, rooreio e de leitura, de comple-
to serviço de banhos quentes, frios 
e ds chuveiro, «te. Sob a immediata 
gerencia do sen proprietário, Joa 
quim Manoel de Mello Júnior, que 
dispõi do doas babeis cozinheiros 
e de pensoal muito habilitado, está 
nas condições de bem corresponder 
á preferencia que lho tem sido dis-
pensada. 

Informante em S. Paulo, 

ERNESTO DE MELLO 
R u a d e S . J o ã o , n> 2 5 

(LOJA DE FKBHAÜENB) 

Sabs. B—2 

DE 

â l b u m i n a i o d e 
P R E P A R A D O P O P 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 

Uedicamonto oxcel lcnte para combater a o ,.emta, 
cliloi-oso o suas conipliouçõe» 

A TT/LTLILN NM ÍA J » . ..1 

S. Paulo: na drogaria Baruel & C 
rua Marechal Deodoro, 2. (4«. e sab 
>^±±±±±±±±±±±±±±±±±±1* 

Marmoraria 
T A T O L i l t O 

Tumulos, especialidade em 
pedras de sepultura o tudo 
quanto pertence a este ra-
mo. 

MICHELE TAVOLARO 
Com atelier de esculptn-

ra e arohitectura 

SÃO 1'ACKiO 

Rua Conselheiro Nobias, 23 A 

R e g i n a l a r g h e r i i a 
ILLUMINADO A LUZ EI.ECTRICA 

Sahirá de Santos no dia 16 de agosto para 

M ^ M T S W S D É O m B J f f K J T O S - A Y R B S 
Tlagrcm rapida 

. E ? t a P?qnoto offereco magnifleas accomodaçõen para passageiros da 
oamarma distinctos, primeira, segunda o terceira classes " 

I Para passagens e mais informações oom os agentes em 8 Paulo 

J O Ã O B R I C C O L A & C . 
„ „ Rua 1S de Novembro, 30 
Em Santos com 

A. FIORITA & COMP. 
Praça da Republioa, 29 

NAVIGAZIONE ITALIANA 
O ESPLENDIDO PAQUETE 

t m T m T T W T m r i T V j G c f t a r d o 

Casa importadora de oorôas para enterros « finados. Eüta CÍM tei 

' P ™ l 0 l C O m p OU
1

e eDL'em p B r a a e a c o l h a artigo, dispí, 
nm grande e variado sortimento de corÔaB, que vende por atacado eu 
varejo, por preços sem competidora. R a o 6 " 

SSua de S. Bento, 51 
Marcellina Gomes Caldas 
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Commandante CIPOLLINA 
Sahirá do Santos, no dia íl do agost,. para II IO DE 

45BH07A. 3S XIAP«Z.B3 
levando passageiros para Marse lha e I lareel lona 

J A X E I i t O 

c 
ir> 

Tlasrem em 18 dias 
Para passagens etmaiainformações, com os agentes em 8. Paulo 

BRICCOLA & FBNILK 
Rua 16 de Novembro, 30 

Em Eantoe oom 

A- n O R J T f l & 
Praça da Republioa. 

Cm 
29 

n y m M M M w Í M 

F U I N H A LACTEA M E S T L Í 
•K\\mew\o t o m ç \ d o para as Cveaxvças 

: COR ATACADO : CHRISTEN,t6, Ru«du Parc-Royal 
• ^ ' 

«ENERALE ITALIANA 
B o o i e t á Heumte-F loP io * R u b a t t i n o 

O MAGNÍFICO K B A M D O VA PNU 

Os CABELLGS tornim a m de 
peto uso da 

natnral 

TAÜSIVIÂN 
Esl» TIBCHri.oíií/jIaWíiiíí incffcmiia, tem 

nm peiíumc exquisilo, serca instanuneomoRte 
c nflo impnlp o riçor-se. Nrto tnanrha nrm a 
prllr, Hrm a roripn, Resultado ga-fautido. 

. Tloctura IlitanllDU, p«ppdal para a barba 
ii'unja appticaçao fucil, d'nm remittHito certo. 
PICHON, Chimiwem 1I0(\TIE01'GE(Seine) 

I Diploma e Medalha na CípcsicSo de Antuérpia 1835 
| DepoAitoiC-mnmaiiinfaTtDiiat s. mlo. 

c o n s t i t u i n t e n â o 
C o m u v i n h a r a 

h a r i » 

P e d i r q u a l i d a d e 

S e c c o o u D o c e 

Vend<3-39 n a s p r n c l p n e s c a s a s 
d e « e c c o a e m o l h a d o s , 

c o n f a l t a p i e » , r e s t a u r a n t e s , 
p h e i r m a c í a a , e t o . 

CONCESSIONÁRIO E ÚNICO INTRODUCTOR 

wi ' 
fifolestias de crianças 

Or.Artlmr de Almeida 

' ,3f Ignacio Ta gliavia 
ív\ •<• • lii^BBlí " S.4A.-&-9 S- F3t&®ÍClSC<íi H.8 

S. PAULO 
T H E A T H O P O L Y T H E A M A 

~1 l ítlpretia M. UAllesteron 

l i r^nào Co twpanKU d e o p e r e t a a , m a g i c a e 
K REVISTAS 

Uo i hes t r o f o r e l t » « r * a M t l « « . i a H i o i e J a n e i r o 
propriedade de SILVA PINTO 

X l l R E O Ç ^ O a O B N I O A D O A C T O B C O L A ' 8 
« » e » t r « recente d« or«ke«<ra - SlmÔe», J n n l o r 

Ê S a b b a d o , 7 de a g o s t o J H O J E 

Verdadeiro «nncentío t hea t r a l l 
n n v n i'4 r .-orfaentavto da aoberb i revista portugneza de grande 
h11 ' „ „ „ ai; «luadro». orittinal do popnl.«risslmo esori-

^r°bOUZA BA8TOS ornada oom Ol números de Lusioa do festejado 
toiatibtro Plácido Stichiui. 

"«•ri» 
e eonsua. 

RUA DO COMMERCIO, 

O o n s u i t a s i í r . V " 

m i i - _ . 
AV1u..J*<I« «on. «"»"» n u " t a V , S t ° " e B l a C a , , I U , 

TT.,—Lna DOS QUADRO» 
, ,, , . -dioA de Cintra; 8.—Uly««e* ai 

- A S f, -*Aa 'ouradas; (i.—O• baile.; 7 
rasas; 4.-Aa * êstaçOes, t>.-AS ; _,-„. , . m„ih-rege mulbl 

ardendo 
Abil 

9-5ulh»ífí- mnlberes e mulb«reii;10 

. t,assado r o presente, 11.-—A av.Dida da «pori 

<lo Porto; 18.—As andorinhas; 11.-AH ligas; 1B.-A* 

em brasas; 
«eu UIjübbu; b.-A cosiuha dramatica; 
—O i, assado 
«•Ho do Porto; 1».—AS anaonnnan; u . - a » i'B»». oi 

17 —Madeira; 18,- Extre-maJnrtt; 19.- Algarve; 80.-Além Tej-. ' K . 
B,ir» baixa; 22.—Tr̂ z o» montes; 23.— Donro; 24.—lioira alta; 26.-5»»-
nho- 26.—O terreiro do Paço. 

Todo o «cenário é novo e foi pintado pelo» dutinoto» soenographo» 
(ÜAÍTASO C A B I I A S C I I I I I CA»S*LAH. 

tio llual do yo. aoto, luteiiur do palaolo de crjf»tal, grande bailado 
„^sto pela urimeira dan«»riua Tlttruina Chiarint • por ella executado 

oompo • i » . , . industria» cortugnezas. «on 10 
'repreaeatanJo as arte* e industrias portuguesas. 

~~~ " Cirande Mfttince á 1 horft da tardi 
curas, raprest 

o S m t * ™ 

• • ^ 

I o d o - p h o s p h a t a d o 
PlíEPARADO TOK V. WERNECE 

Empregado com resultado seguro 
na anemia, etcrophulote, lymphatiimo, 
rachitismo e tuberculose, pelos mais 
distinetos clínicos desta capital. 

A' venda em todas as pharmacias 
e drogarias. 

Encontra-se á venda na drogaria 
Baruel & C.—8. Paulo. (sab 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

Hjphilltlcaa e venereas 

Especialista 

Dr. Vieira de Melo 
Antiga clinico da Capital Poderal, mam- ̂  

' bro da variai aoctedadea madlcaa aacíonaeB V 
eztrangelraa; aaetor da dfvaraoa traba- [ 

[Iboa Idbra • ina aipoetalidade. ' 

íosé (Bonifácio, 22 J 
Consultas das 2 ás 4 (até 4) jt 
i t w w t w * t * f * f * f f « 

Salão Fortuna 
lele e todos os dias 
U E A I I A 

Oa bemões oom leoa variados 
,'ĵ trumentos de eordaa, guisos, gar-
rafal, P t > caçarola», nnioos neste 

RUA°15 DE IÍ0VSÍÍ5R0,17 
(A empresa pede a proteOçáu 

das exmas. famílias). 

Kstrsisi ífooo. 

A S V E R D A D E I R A S 

Tesouras mechanicas 
AMERICANAS 

Com estas machinas, qualquer pes-
soa pode aparar com perfeição os ca-
bellos e a barba, em diversos tamanhos 
São indispensáveis em localidades do 
interior do Estado onde não haia 
BARBEIROS. J 

A c a s a H u & s o n 

acaba de receber directarnente grande 
quantidade, de ns. 1, 2, 0, 00, asim 
como molas para as mesmas. 

Far-se-á differença de 20 por cento para dúzia, 
N A C A S A H U S S O N 

Rua S. Bento, 34 j 
• Q AIFONSO DE CASTRO & MADEIRA 

í Ss.!' 

M 
aambvre - Sadamerikanla-

che *>.impr<-

ehlirabrts - c^iischairt 

8 . P a u l a 

I » ! « d.e Bant.OS 0 0 t1ia 19 para 
| d e J a n o i f o , B a r c e l o n a G ê n o v a 

O 

A j j e n t u p 
o VAPOB 

. n t o s 

OÂTÂRRHOS, TOSSE PERTWM, BRONCHITES 
P L E Ü R E S I A 

TÍSICA PULMONAR, TUBERCULOSE 

« f t f S U L A S S í R j j p ^ 

V ^ DE GAYACOL E IODOFORMIO r 1 V â È 

Haliirá no dia n d o í o 

ltto, Vjotoria, Bahia, Lisbôa, Ham 
burgo e Copenbagen. 

Todos os vapores dosta oompauhia 
s&o illuminados a lcz eleetrioa. 

Iodos estes paquetes levam pas-

S S S S e T d 0 B A ' ^ 

« i r o o Z i ? ™ ^ » * 

E. JOHNSTOH & C. 

O B I P I D I S S I M O VAPOB 

6 N á p o l e s 

l í e g - i n a M a r f f h e r i t a 
VIAGEM EM 14 D IAS " c n o v a ° ^apole. 

o ESPLENDIDO E BAPIDO VAPOB 

O R I O N E 
Este vapor 6 illurninado a iuz «íeetril 0n8 l ,Or , i|^ om^«™ Q ® 

passagens e mats ^orma«ões, eom oe ^ ^ 

João Briooola * U o m n 

i l U t n „ « Rn* 16 de Novembro, 8o
 P ' 

A. FIORITA & c 
Praoa da Republicada 

C A P A S 
Novoevariadosortimentoacaba de receber 

AO F A L A I S M L 
Artigo o que ha de mais chio e moderno 

Pedimos ás exmas. famílias não comprarem 
nosso rico sortimento, un loo nes t a c a p i t a l 
mos por preços sem competencia. 

sem 
que 

P a c i f i c Steam 

NâVIGlTIONJORIPâNY 
o PAguv"p" 

I I " -- ÍNULKZ 

ioena 
IU to, sahirá para 

Llabôa 
Co runha 

B a h i a 
l ' e rnambucu 

L a Pa lUee 
depois da i n d i s n e n s a v t t t ^ T ' 1 

,v* Passageiros de primeira se. 
gnnda e teroeira olasse ' 

IHOLBB 

OROPESH esperado da Eu. 
roph no dia 18 de 

a « a t eT i 4é * * 8 0 i t 0 , " , l l Í r 4 p » r ' 

«*unta Arenas 

" T I ' d" 
ftste paanete n>wL. 

para o 

eratfl 

Rua Coronel Moreira César, n. 64 
( A N T I Q A 8 . B E N T O ) m... 

Vinho do mesa, forneoido 
•os passageiros dn todas ns ol"a«se. 

ver o -

vende- „ 
Para passagens, entyjmmendas . 

outras informações, e o ^ ^ ' 

HiJson.Sons&C., Limita 
* " » Roaarlo, 1 | 

«• m i m 

L a v e l o c e 

" • " « • • « S o n o i t a l i a n a 

„ 0 p a q u e t e 

"ml? d e Janeiro 
110 ^ - - o B i X f n ^ - ^ 10 de agosto de 

GÊNOVA E NÁPOLES 

p o £ m d o e S í £ e
P e l a B a h Í a 6 buco.Este vapor entra no 

N a ^ M n ^ ^ s V ^ V r a 0 1 ^ P " 8 600 • nara 
para Baro,lona eMarselb^frs rò " N a p o l e " ' ^ c l ^ 

^ssumSZ—"- t o i u »w luso . o ( 

„ v„d .„M P U . . „ M „„ . r r a n e o . , l o o ' " " " • " « U 

N a v i g a z i o n e 

ITÂLO-BRASILIANA 

Esperado no dia 9 de airosto « h i ^ ^ 
emora para agosto,sahira depois da indispensav.l 

Gênova e Nápoles 
Kw™ de a,. cíaMe sotooo 

CAWIILLO CRESTA & C 

10< 

Agentes: 

pai 
Ne 

I . éi J> .A* 
nil'1 

BHIRVPHVPVIf^ 


